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Passagens desniveladas acolhem aplausos 
Vera Martins 

As passagens desnive- 
ladas da Sé, de Esgueira 
ede S. Bernardo, na E N 
109, abriram ao Epdesto 
no mês de f 

O e ER 
Esgu cruzamento 
da Ro Ro Costa 
Cascais com a EN 109, 
ficou concluído na pri- 
meira quinzena de Junho 
e substituiu o antigo cru- 
zamento com semáforos, 
onde ocorreram vários 
acidentes. 

A obra que teve um 
custo de 375 mil contos, 
é constituída por 190 
metros de rúnel em duas 
vias de sete metros de lar- 
gura e uma rotunda su- 
perior, que distribuí o trá- 

de Esguei- 
ra para a estrada de 

eda. 

  

Pouco tempo depois, 
abriu'ao trânsito o tabu- 
leiro de desnivelamento 
da EN 109 com a estra- 
da de S. Bernardo, mais 
conhecida pelo cruza- 
mento do Pingo Doce, 
ande desde muito cedo 
foi possível circular na 
rotunda inferior. À pas- 
sagem superior de S. Ber- 
nardo, com um custo su- 
perior a 337 mil contos 
velo substituir outro eru- 
zaménto que apresentava 
grandes dificuldades para 
um fluxo normal de trân- 
sito é, tal como a desni- 

    

Segundo Eduardo 
Feio, vereador do trânsi- 
to, o objectivo foi colocar 
toda à variante à EN 109 
no atravessamento da ci- 
dade com quatro vias e 
separadores central, para 
o que falta ainda alargar 
o tabuleiro do viaduto 
sobre a Linha do Norte, 

Voltando a6 trânsito 
no centro da cidade e, 
mais precisamente, à des- 
nivelada da Sé, cuja pla- 
taforma foi prolongada 
para que o viaduto não 
ficasse visível na zona 

monumental, este foi o 
desnivelamento mais 
caro, orçado em mais de 
meio milhão de cantos, 
com duas vias de 3,5 
metros de túnel de 158 

metros, ligando as aveni- 
das de Santa Joana e 5 de 
Outubro, por baixo de 
uma zona monumental , 
onde se situam a Sé Ca- 
tedral é o Museu de Avei- 
ro, antigo Mosteiro de 
Jesus. 

Desta forma, após 
um longo período de es- 
pera, os Aveirenses, final- 

mente, passar pe- 
las novas passagens des- 
niveladas que já há mui- 
to estavam a scr constru- 

las. 
O transtorno viário 

foiimenso e as 
vezes ouvia-mos as pesso- 
as queixarem-se, Agora, o 
cielo de obras pertusba- 
doras parece estar a acal- 
mai E. 

O Campeão das Pro- 
víncias saiu à rua e, quis 
saber que opinião têm, as 
pessoas, das novas passa- 
gens desniveladas na EN 
109. 

Está satisfeito (a) com 
os novas passagens 
desniveladas na EN 
109? Acha que são 

notórias as melhorias 
no trânsito? 

Bruno Santos, 15 
anos, Estudante 

    

Na minha opinião, as. 
passagens desniveladas 
foram um bom investi- 

gestionar o trânsito, sei 
que vão ser construídos 

  

     

estacionamentos subrer- 
râncos, que vão facilitar o 
arrumo dos automóveis. 

A autarquia está de 
parabéns. Com estas no- 
vas infra-escruturas, Ávei- 
ro até parece uma cidade 
nova. 

Maria Rosa 
Rebelo, 59 anos, 
Doméstica 

As novas passagens 
desniveladas foram um 
bom investimento da cá- 
mara, porque, como po- 
demos verificar, o trânsi- 
to diminuiu e, agora, os 
carros circulam com mui- 
to mais facilidade e não 
se formam tantas filas de 
trânsito. 

As pessoas que vivem 
em Azurva, desde que as 
obras acabaram, chegam 
a Aveiro em muito menos 
tempo, 

Às passagens desnive- 
ladas estão a facilitar mui- 
to as deslocações das pes- 
soas. 

Liliana Almeida, 
18 anos, Estudante 

Ri 

    
Eu acho que as novas 

passagens estão a gerar 
uma grande confusão. 
Isto é por um lado estão 
a descongestionar o trán- 

  

sito, no entanto, para 
muitos automobilistas 

são construções muito 
confusas. 

Por exemplo, a minha 
sente um pouco de 

dificuldade quando pas- 
sa nas desniveladas, por- 
que as entradas para os 

    

as, Se 
visibilidade é pouca a ori- 
entação, também falha! 

Paula Guimarães, 
28 anos, Estudante     

As desniveladas fo- 
ram um bom investi- 
mento mas, penso que 
elas estão muito mal con- 
seguidas, porque as en- 
tradas e as saídas são 
muito curtas, o que é 
muito perigoso. 

Relativamente ao 
trânsito, julgo que é 
muito cedo para se tira- 
rem conclusões, Contu- 
do, na minha opinião, as 
pessoas, em Aveiro, po- 
diam optar por outros 
sistemas de transportes, 
porque, cada vez mais, 
vejo uma pessoas em 
cada carro. 

Deviam - se utilizar 
mais os transportes pú- 
blicos é andar mais nas 
Bugas ou em bicicletas 
próprias, Aveiro é uma 
cidade pequena e com 
muitas alternativas que 
os habitantes deviam 
aproveitar. 

  

António Peixinho, 
nos, 

Cozinheiro 
O Presidente da Cã- 

mara está -de parabéns! 

  

Primeiro, porque as pas- 
sagens desniveladas são 
uma mais valia para a ci- 
dade. Em segundo lugar, 
com estas obras a possi- 
bilidade de descongesti- 
onar O trânsito aumen- 

tou. Por último, Aveiro 
estava a precisar de um 
investimento deste géne- 
ro, para deixar de ser 
aquela cidade antiga e, 
passar a ser uma cidade 
mais moderna c em evo- 

Já tivemos muitos 
anos à viver numa cida- 
de adormecida... Aveiro 
precisa de inovação! 

Adérito Rodrigues, 
64 

Já passei pela passa- 
gem desnivelada de Es- 
gueira, que dá acesso a 
Azurva e Eixo e, julgo que 
está um serviço bem fei- 
to. Mas, existem algumas 
zonas perigosas, Às entra- 
das e saídas deste novo 
acesso têm algumas 
“ratoeiras”...é necessária 
muita precaução. 

No entanto, verifico     mento da autarquia. 
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ou Alberto 
Santos administrador da Empresa de Resíduos Sólidos do 

Centro. Ficou-se a saber, por exemplo, que no ano passado 
foram recolhidas cerca de 380 mil toneladas de lixo entre 

    

      

  

Aveiro e Coimbra. 

Luís Santos (CERA) e secretário-ge- AS — Está encravada, panhados de investimen- concreto de alguns mon- de um Estado de direito 
João Bravo ral da Associação Nacio- — softendo as desvantagens tos por parte da Admi- fi democrático. À questão 

nal de Municípios Por- da atractividade que têm nisttação Central, vos a determinado tipo é outra. É saber se não 
Alberto Alves Santos, tugueses (ANMP). Inte- as áreas metropolitanas CP — Mas ainda — de investimentos. Não devia haver alguma par- 

de 48 anos, dois filhos. grou,portrêsvezes ali de Lisboa e do Porro. há défices. estou a querer defender tilha de responsabilida- 
Natural do concelho de tadecandidarosdo PSD Saber até que ponto os AS — No limite não que haja alguém que se des na tomada de deci- Alberparia-a-Velha, fre- ao Parlamento Europeu. — protagonistas da Região haverá défices de acessi- queira substituir a ou- são de um conjunto de 
guesta de Ribeira de Erá- Centro foram capazes, ao bilidades no secror das trém que tem toda ale investimentos em con- 
GIO NdE E sa Entre Lisboa e Porto longo dosanos, de'ten- — relecomunicações, mas gitimidade democrática cretó, 
pilimária Bscudou no tar lutar contra o poder ' cor todo- — para definir o dinh CP- E essas pes- 
velho Liceu Nacional de CP - Entende que de atracção das duas áre- | viário, seguramente no que o país tem para in-  soas poderiam ser o 
Ni E dia VENCRidA 'á mesino uma Re- as metropolitanas é ou- sector ferroviário calgu- vestir, onde deve inves: presidente da CRC 
de de Coimbra, onde se gião Centro? tra questão. Há alguns ma coisa no sector por-  tireemqueéquedeve ou o Conselho da 
ensiou eia DANO em Alberto Santos — Há — indicadores que permi-  tuário. investir. Omeupontode Região? 
1976. Ainda nesse ano uma Região Centro em — tem dizer que em alguns vista é outro; definidos AS — As soluções uni- foi trabalhar para a Co- termos de planeamento, — casos isso foi conseguido. Onde se deve investir cases montantes, saber se pessoais nunca-levam 
missão de Coordenação aquilo que se designa em CP — Em que pla- não deve haver uma en- normalmente a-bomre- 
dá Região Centro, como linguagem tecnocrática nos? CP-Eexistemfra-  tidade que diga que os sultado. Sou daqueles 
tarefeiro, e fez o estágio como NU'T II. Em ter- AS-Houvesignifica- * gilidades. 100 milhões de contos (a que acredito que há um de advocacia. É assessor mos sociológicos há al- - tivas melhorias nas con- AS — Menos que no título de exemplo) para conjunto de soluções que principal do quadro da guns autores que afir- — dições de desenvolvi- passado, mas ainda há infraestruturas rodoviári- devem ser tomadas em CCRC, onde subiu to- mam com suficientecla- mento, traduzidas nas algumas coisas para fa- as devem ser investidos órgãos colegiais, o mais dos os degraus: técnico reza, que existe uma Re. reais condições de vida er, É evidente quealgu- noponto A ouB,maisa abrangentes possíveis, Fpedor cisie de Di gião das Beiras, sendo dos cidadãos que habi- mas das vias esruturan- Norte ou mais a Sul, mas que, todavia, te- são, Director de Serviços, certo que esta não coin- tam o conjunto dos 78 — tes no contexto regional maisa Esteoua Oeste. nham uma dimensão vice-presidente e presi- cidicá em absoluto com — municípios da Região ainda estão infelizmente Defendo há alguns anos que permita que funcio- dente até 1996, ano em aquela que é a Região Centro. Quem procurar por fazer. Isto é uma — que deve haver a possi- nem. Não vale à pena 

Centro. Independente- as estatísticas verificará constatação e estão por bilidade de quem está termos à ilusão que um ões como gestor do Pro- mente de corresponde- que os diversos indicado fazer há vários anos. De- mais perto do terreno, órgão com 150, 200 ou grama Operacional da Tem-ou não, uma coisaé res, usuais para medirem pois é evidente que mes- do sítio onde as questões 300 pessoas, para tomar Região Centro. Em No- certa: existe uma dada o bem estar e conforto mo em relação Aquelas devem ser resolvidas, é decisões em concreto, realidade geográfica, so- das pessoas, melhoraram que estão feitas poderá que deve pronunciar-se que mexem com a vida 
ciológica, económica e significativamente. A sempre discurirse seas sabre a aplicação em em concreto das pesso- 

que também cessou fun- 

vembro desse mesmo 
ano foi para o Conselho 
de Administração da cultural, que este cspa- — Região Centro é empre: opções foram as mais concreto de um conjun- as, funcione. Também ERSUC -— Resíduos Só- go que ocupa uma vasta endedora e é a que tem correctas ou não. Da to de verbas previamen- não aceito que uma pes- lidosdo Centro AS, onde zona territorial e tem a — menor taxa de desempre- evolução recente da des- te definidas por quem soa, por mais brilhante se tEadR Norte e a Sul áreas me- go Isto significaquehou- concentração e descen- tem legitimidade para as que seja, se sinta capaz Ao longo dó tempo — tropolitanas. ve capacidade de inter-  tralização questiono se ir, ou seja, o Gover- de tomar decisões por si 
fl também ditenmedo CP — Trata-se de — venção de diversos agen- não seria útil uma esca- no e a Assembleia da — própria. Outra coisa di- 
Centro de Estudose For: UMa região encrava- tes para conseguirem al. la, onde se pudessem República, Nunca pre- 

Continua na póg. seguinte mação Autárquica da.. guns progressos, acom- definir a aplicação em  tendi subverter as regras 

ALUGUER E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
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Região Centro tem de conseguir grandes projectos empresariais 
Continuação da póg.onterior apoio técnico aos progra 

mas operacionais. É um 
facto que muitas infraes- 
truturas, muicos equipa- 
mentos, muita da ani- 
mação do tecido econá- 
mico se conseguiu fazer 
à custa do conjunto dos 
milhões de contas afec- 
tos aos fundos comuni- 

tários, e menos até 
Jato à de 1996, 

— Os comissá- 
iss abibiais não 
foram avante e os 
poderes dos presi- 

ferente é essa pessoa ser 
o porta-voz, ou o res- 
ponsável pela execução 
de deliberações de um 
órgão colegial, com mais 
ou menos membros. 

  

Regionalização vai 
voltar 

CP — Foz falta a 
regionalização? 

— Constato que 
não foi possível, por von- 

tade expressa do povo dentes das Comis- 
português, avançar para sões de Coordena- 
a regionalização. Estou ção vão ser reforça- 

dos. Concorda? 
AS — Confesso que 

nunca me agradou a ex- 
pressão de comissários 
regionais. Acho interes- 
sante, e defendi isso à 
época, que a solução — 
de acordo cam a que te- 
aho lido é ouvido na co- 
municação social — pare- 
ce corresponder a um 
modelo que defendi já há 
largos anos. Na auséncia 
de regiões e de respon- 
sáveis eleitos pelas popu- 
lações, entendo que de- 
veria ser atribuído a al- 
guém o papel de articu- 
lação e coordenação dos 
diversos serviços públicos 
a operar ao nível de cada 
Ra 
dente, também, que em 
simultâneo ou previa 
mente deveria haver al- 
gum ajustamento do 
conjunto dos serviços 
públicos, nomeadamen- 
te no âmbito das áreas 

À solu 
que parece vir de algu- 
ma forma ao encontro 
daquilo que penso há 
sete ou oito anos, não 

fala de comissários regi- 
onais e reforça os pode- 
res dos presidentes das 
Comissões de Coordena- 
cão regional. Dependen- 
da dos reais poderes que 
tiverem de coordenação 

dos serviços públicos 
centrais regionalmente 

convencido que, mais 
ano menos ano, o tema 
voltará naturalmente à 
discussão. É evidente 
que se as pessoas se aper- 
ceberem em concreto 
das virtualidades que 
pode ter um processo de 
desconcentração e des 
centralização, que leve à 
regionalização, isso será 
om. 
CP - Os fundos 

comunitário foram 
bem aproveitados? 

AS — Fui responsável 
pela gestão dos fundos 
comunitários numa das 
três zonas geográficas em 
que estava dividida a 
Região Centro no pri 
meiro Quadro Comuni- 
tário de Apoio, assim 
como no ITQCA em que 
havia um Programa Ope- 
racional para o conjunto 
da região. À noção que 
tenho é que foram bem 
aplicados e houve a pre- 
ocupação de fazer a apli- 
cação dos fuindas comu 
nitários em grande arti- 
culação com os respon- 
sáveis directos, com a sua 
aplicação em concreto, 
nomeadamente com os 
ada A 
tinha de haver alguma 
selectividade de projec- 
tos, nem todos podiam 
ser aprovados é havia ne- 
cessidade de retoques 
por parte da estrutura de 

    

    

instalados, parece-me  lhar isso não é importan- 
uma ão. Lem- 
bro que na Região Cen- 
tro tivemos, em deter- 
minado momento, os 
Planos Integrados de 
Desenvolvimento Regi- 
onal do Baixo Mondego 
e da Cova da Beira. 
Qualquer deles tinha 
um coordenador, só que, 

  

te. 
CP - Não tem de 

haver um motor do 
desenvolvimento? 
AS — O motor temos 

que ser todos. Tem que 
ser quem cá está e, seca- 
lhar, também tem que 
ser alguém que vem de 
fora. Provavelmente 
hoje, na Região Centro, 
é capaz de faltar meia 
dúpia de projectos em- 
presariais com alguma 
dimensão, que por sua 
vez sejam capazes de cri- 
ar sinergias que mobili- 
zem O aparecimento de 
outros. Lamentavelmen- 
te, neste espaço, até o 
não se conseguiu captar 
nenhum desses investi- 
mentos que arrastam um 
conjunto de outros in- 
vestimentos. Há cir- 
cunstâncias para qu 

de facto, as funções de 

  

uma verdadeira articula- 
são entre os diversos ser- 

  

dos nos projectos. Julgo 
que essas experiências, 
tendo sido muiro posi- 
tivas, não foram tão po- 
sitivas como aquilo que 
poderiam ter sído, se 
houvesse na altura um 
madelo semelhante ao 
que é agora sugerido. 

   Coimbra e Aveiro aconteça, mas a questão 
está em saber como con- 

CP — Efaltam lo- seguir captar esses em- 
bbies na Região | preendedores, multina- 
Centro? cionais ou não, para este 
AS — Dei, a parcom desafio, 

outras as, Mm con- CP - Coimbra e 

  

eributo interessante para Aveiro, O que se 
o nascimento do Conse- | e o que falta fazer 
lho Empresarial do Cen- nestas duas cidades? 
tro, Não foi fácil, porque AS — O que se fez 
era um conjunto de en- está à vista de todos e o 
tidades dispersas e foi que falta fazer só Deus 
necessário um grande saberá. Em qualquer dos 
trabalho de paciência, casos julgo que se fez. 
quase de cerzir um con- muito e ainda continua 
junto espacial e sectori- a haver muito por fizer. 
almente difuso, Feliz- Aveiro está a fazer um 
mente, ao fim de uns bom caminho, desde o 
anos, conseguiu-se de 25 de Abril para cá, com 
facto constituir o CEC a Universidade a conti- 
e há agora uma campa- nuar o desenvolvimento 
nha bem interessante industrial que sempre 
que de alguma forma existiu numa região 
desperta as pessoas para onde há uma grande tra- 
este espaço territorial. dição e vocação de em- 
Saber scistaéumlo- — preendorismo, o que, 

bbic, não é uma questão pelos vistos, em Coim- 
importante. O funda- bra não acontece tanto. 
mental é que haja situa- esenvolveu-se 
ções concretas de desen- 
volvimento, quer econó- 
mico, quer social, quer 
cultural, Saber quem são 
os protagonistas, se ca- 

  

  

   

  

  

  

tituto Nacional de Esta- 
tística que colocam o 

Alberto Santos 

concessionária de um 
serviço público pelo Es- 
tado, em 1997, na se- 
quência de um diploma 
publicado em 1996 
(embora a empresa já 
existisse desde 1993). 
No formato que hoje 
tem foram cometidas à 
empresa a responsabili- 
dade de construção de 
infraestruturas adequa- 

ra O tratamento de 
resíduos sólidos urbanos, 
o encerramento de todas 

concelho logo a seguir a 
Lisboa e Porto em termos 
do índice de poder de 
compra. Fez-se um con- 
junto de coisas no sector 
do urbanismo - inde- 
pendente de se saber sé 
se apostou bem ou mal - 
é há bons e maus exem- 
plos como em qualquer 
cidade ou vila do nosso 
país. Isto para dizer que 
há diferenças entre am- 
bas as cidades e em qual- 
q Hi eco 
continuam por fazer. 
CP — Tem-se a im- 

pressão que Coim- 
bra procura mais 
alindar-se, enquan- 
to Aveiro está a re- 
solver problemas es- 
truturais. 

AS — Eu não gostaria 
deentrar poraí, por uma 
razão simples: julgo que 
ninguém melhor que os 
políticos locais e a socie- 
dade, nas suas múltiplas 

organi devem sa- 
ber o que falta fazer. Sem- 
pre estive na posição de 
tentar avaliar aquilo que 
era apresentado como 
necessário para o desen- 
volvimento de cada um 
dos municípios é não 
para indicar aquilo que 
deveria ser feito, Limito- 
me à constatar, enc 
to cidadão - e julgando 
conhecer bem o territó- 

rio - que há um conjun- 
ro de coisas que faltam 
fazer aqui c ali. Cada um 
de nós é livre de consta- 
tar € ter uma ou outra 
opção, 

integram o sistema, a 
promoção e valorização 
da recolha selectiva, ten- 
do em vista a recupera- 
ção de materiais para va- 
lorização. Associados a 
estes três objectivos E 

   
de concretização? 

AS - Quatro anos vol 
vidos as infraestruturas 
foram feitas, nomeada- 
mente os aterros sanitá- 
rios de Aveiro, Coimbra 
« Figueira da Foz; as es- 
tações de triagem para 

ização dos produtos 
recicláveis em Aveiro e 
Coimbra; as estações de 
transferência de resídu- 
os em Oliveira de Aze- 
méis, Estarreja, Sever do 
Vouga, Góis, Ansião e 
Pampilhosa da Serra. 
Também todas as lixei- 
ras existentes nas 36 
municípios do sistema 
foram encerradas, desac- 
tivadas é recuperadas 
ambientalmente. O sis- 
tema encontra-se a fun- 

  

Lixeiras encerradas 

CP - Falemos 
agora da “menina 
dos seus olhos”, a — colha de materiais reci- 
ERSU: í cláveis, embora quanto a 

AS — À ERSUC 
Resíduos Sólidos do 

este aspecto não tão bem 
como descjaríamos, pois 
o número de equipa- 
mentos existentes nas 
ruas não é ainda aquele 

—» 

  

  

O senhor milhões 
João Bravo 

Alberto Santos é uma figura pouco mediárica. Por 
natureza, por estratégia, por temperamento. Não obs- 
tante essa postura reservada, o recolhimento a roçara 
modéstia, tem um espírito comunicativo, adopta um 
comportamento discreto, sem recurso a evidências. 

inde tem estado tem deixado o sinal de compe- 
tência, a marca do rigor, os traços de uma isenção que 
o levou ao reconhecimento de todas as forças paridá- 

tias, à plena aceitação na comunidade onde se insere, 
o respeito de todos quantos com ele contactam. 

Com toda a propriedade o podemos apelidar de 
«Senhor milhões», uma vez que tanto na Comissão 
de Coordenação da Região Centro onde atingiu a 
presidência como na ERSUC, a sua acrividade pauta- 
se por cifras com muitos números. 

No palacete da CCRC. desenvolveu uma activida- 
de elogiável, foi o responsável pela distribuição crite- 
riosa dos findos comunitários, ajudou a desenvolver a 

  

    

  

jos objectivas, corrigiu assimetrias, 
levou o progresso ao interior, ajudou a impor níveis de 
qualidade até então inatingíveis. 

Na Empresa de Resíduos do Centro, numa área 
bem diversificada, continua a pugnar pelo desen- 
volvimento, pela melhoria das condições de vida das 
populações, por um ambiente saudável. Sempre apos- 
tando no «low prófile», na discrição, no diálogo é no 
respeito, pelo que as esporádicas polémicas morrem 
nos aterros da inutilidade. 

Alberto Santos mantém-se atento aos ecopontos de 
tensão, recicla eventuais conflitos, contentoriza as di- 
ficuldades, recolhe selectivamente as sugestões...
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rs bana, apoio a algumas 
unidades industriais. A 
empresa tem apresenta 
do resultados positivos, 
tem distribuído dividen- 
dos aos seus accionistas, 
tem distribuído parte 
dos scus resultados po- 
sitivos aos seus trabalha- 
dores, excluindo a admi- 
nistração. 

CP - Produz-se 
cada vez mais lixo? 

AS — De acordo com 
elementos do projecto, 
no ano de 2000 o siste- 
ma produziria cerca de 
195 mil toneladas de re- 
síduos sólidos urbanos. 
De facto, nesse ano, pro- 
duziram-se 323 mil to- 
neladas de resíduos de- 
positados em aterro, 
mais 47 mil toneladas de 
resíduos inidustriais ba- 
nais, a que se juntam 
mais 6.300 toneladas de 
vidro, 2.200 toneladas 
de papel-cartão e 209 
toneladas de embala- 
gens, provenientes da 
recolha selectiva e entre- 
gues para reciclagem. 
Isto dá bem a ideia da 
quantidade de resíduos 

que nós ambicionamos. 
Mas temos a decorrer 
dois concursos públicos 
internacionais, um para 
o fornecimento de con- 
tentores para a recolha 
selectiva, outro para o 
fornecimento de viaturas 
pata levantarem o mate- 
sial coloca 

CP — Qual foi o 
investimento e que 
apoios tiveram? 

AS - Tudo isto foi fei- 
to em estreita colabora- 
ção com os Municípios, 
com o Ministério do 
Ambiente e com o apoio 
do Fundo de Coesão, O 
investimento, que desde 
o início foi estimado em 
cerca de sete milhões de 

  

taxar que se consegue 
atingir um conjunto de 

objectivos, cumprida 
com o máximo de rigor 
as orientações e o enqua- 
dramento financeiro. À 
empresa exerce também 
a actividade de recolha 
a a, 

  

AS - Eu não tenho é 
nunca ambicionei fazer 
carreira política. Duran- 
te um período da minha 
vida fiz política partidá- 
ria, por amizade com 
um conjunto de pesso- 

Este ano ainda está a ha- 
ver um aumento na 
dução de resíduos c a 
experiência de outros 
países permite concluir 
que, nos próximos três a 
quatro anos, ainda have- 
ráalgum crescimento até as, não como passatem- 
se atingir alguma estag- po, masicomo forma de 

Saber se os dados poder ser útil aos con- 
em concreto confirmam 
ou infirmam os dados de 

natureza En temos 
que esperar par: 

CP- Nora E jaho 
rizontes está a acti- 

cidadãos. Esse período 
passou; tenho as minhas 
convicções, mas de há 
uns anos aesta parte sou 
acima dé tudo um téc 
nico e, neste momento, 

  

  

  

limpeza e varredura u- que se tem produzido. vidade política? um gestor. 

politicos 

tem tomado as is para Coimbra e que 

  

opções 
têm sido suftagadas pelo cleitorado. 

Alberto Souto - É dos autarcas da regjão, por- 
que chepou há pouco tempo, um dos que não conhe- 
qo muito bem. Não deixo, todavia, de salientar que 
no relacionamento que temos tido é uma pessoa de 
fino trato e com quem tem sido extremamente fácil 
dialogar. 
Horácio Antunes = Um amigo, que enquanto 

  

Jorge Sampaio — O nosso Presidente da Re- 
pública. 

António Guterres - Uma pessoa de uma sim- 
patia extrema, um comunicador excepcional, um par- 
lamentar brilhante, mas como Primeiro-Ministra as 
coisas não lhe têm corrido bem. 

Durão Barroso - É o líder do maior partido 
da oposição, que anseia ser Primeiro-Ministro e, se 
vier à sê-lo, tem capacidades para ser tão bom quanto 
o foi como Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Paulo Portas — Apesar das virrualidades de al- 
gumas das suas propostas, para o meu gosto é dema- 
siado populista. 

Carlos Carvalhas - O secretário-peral do PCP. 
Santana Lopes - Julgo ser uma boa opariuni- 

dade para o Município de Lisboa. 
Manuel Machado - Um amigo que é presi- 

dente da Câmara Municipal de Coimbra. Julgo que 

autarca im bom papel na sua terra. 
José Sócrates — O Misisto do Ambieare e do 

Ordenamento do Território, preocupado com as duas 
áreas que tem sob a sua tutela. 

Luís Vilar — Uma pessoa que conheço há mui- 
tos anos, vereador da Câmara de Coimbra com quem 
tem tido muito Fácil estabelecer os cantactos necessá- 
= ao relacionamento entre a empresa e o Municí- 

ca Coroa — Apesar de ser sócio da Acade- 
mica é uma pessoa que não conheço e, portanto, so 
bre a qual não me pronuncio. 

João Vasco Ribeiro — Dos contactos mera- 
mente circunstanciais que tenho tido com ele parece- 
me uma pessoa com quem será muito fícil trabalhar, 

Alberto Santos - Ninguém é bom juiz em 
causa própria, mas há pelo menos uma coisa de que 
tenho consciência — esforço-mo em cada dia por fa- 
zer o melhor que posso em cada tarefa que me envol- 
vo. 

e ainda 

  

  

“Gosto muito de passar os meus tempos li- 
vres com a família. Sempre fiz questão e sempre fui 
conseguindo acompanhar o mais perto possível a 
educação dos meus filhos. Uma já acabou o curso, 
o outro para lá caminha”. 

“Ganho algum tempo com leituras, as mais 
variadas possíveis, sendo certo que me vou man- 
tendo naturalmente atento a aspectos do Direito 
Administrativo e em particular dentro do sub-sec- 
tor do Direito Autárquico. Vou continuando a ler 
algumas coisas no domínio da gestão e, de vez em 
quando, vou lendo um ou outro romance”. 

“Em regra passo as férias no país, com uns 
dias no Algarve é outros na Figueira da Foz”, 

“Não sou propriamenie aquilo que se pode 
designar por um bom garfo. No entanto aprecio a 
boa comida portuguesa e, dentro desta, um bom 
cozido à portuguesa ou uma boa feijoada são pra- 
tos que aprecio”. 

“A verdadeira amizade é um valor fundamen- 
tal, A falta de lealdade, de ética e a traição são os 
defeitos no ser humano com que me angustio”. 

“Na televisão gosto muito da informação, de 
entrevistas e de debates, de alguns canais temáticos 
e do desporto em particular. Não aprecio programas 
tipo Big Brother, mas não sou daqueles que digo que 
não vejo, é um horror. Uma pessoa vê, faz a sua aná- 
lise, não gosta € passa para outro programa”. 

“Faz parte dos meus hábitos, desde há mui- 
tas anos, dedicar os primeiros minutos da manhã a 
ler um jornal de âmbito nacional e os jornais locais”. 

“Durmo as horas que posso é não gasto, em que po 8 
regra, de dormir menos que sete horas por noite” 

“Deixei de frequentar discotecas há muitos 
anos, mas frequento cafés com alguns grupos de 
amigos para conversar”, 

“Ambições pessoais? - Como se diz na mi- 
nha aldeia, que haja saúde e que o forno coza”. 

“Desliguei um pouco dá vida política. Con- 
siderei, em determinado momento da minha vida, 
que cada vez mais a política se fazia sem ética, com 
à ausência de valores, com muita táctica e pouca 
óu nenhuma estratégia. E isto, confesso que me 
aborreceu. Constato aquilo que se tem passado, 
como simples observador, não deixando de conver- 
sar com pessoas amigas sobre aquilo que se vai pas- 
sando”.   
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    «Festas da Ria 2001» já arrancaram 

As Festas da Ria 2001 (O dia rermina com um 
Concerto pela Banda da 

concerto dos Clã Hoje co Polícia Pública, às 
meçam a chegar os veleiros 18 horas, no Largo do Ros- 
parricipantes na Il Regata * são com a participação dos, longará até ao dia 12, no 

Rota da Luz *- Arcachon - “Ases psemo pos Foklério da Cam do, Parque de Feiras é Enpesi- 
Gijon — Aveiro, à antiga domingo (22), com um Povo de Cada, Rancho Fol-— qões de Aveiro. 
Lota, e amanhã, pelas 18 ncurso de painéis, pelas cri Nesse mesma dia, no 
horaS,MNO LamgodoRos- 10H00, no Canal Central. Folclórico Rio Novo de Largo do Rossio, pelas 22 

sio tem lugar acerimoniade As 14H30 à também vadi- Príncipe, Foldórico horas, ps o grupo 
entrega de 6 Barcos Moli- cional Corrida ce barreiras, Nossa Senhora da Nazare “Whisky Trail” - (música 
ceiros às seguintes entida- a Rancho Folclórico do Baixo celta). 
des: cas Pirâmides. No final da Vouga No dia 7 (oeça-ira, às 

No sábado tem lugar a prova, cerca de 15 horas, no No dia 31 (terça-feira). 21,30 horas, no Largo do 
tradicional Regata de Moli- do Rossio será fita a Igualmente no Largo do, Rossio terá lugarum Fest- 
ceiros Torreira- Aveiro, com entrega de prémi pelas 20 horas, um concer- va! Intemacional de 
partida às 14 horas da Tor- No dia 27(sexta-fira) , to pela Banda Malta do re, em que participam o 
eira e chepada petas 22 horas nolargodo Cai i 

as 16H00 às antigas ins Rossio, Concerto pelo Gru- As Festas ca Riaprolon- Vouga Grupo dê 
ações da Lota. A culminar po Click (funky Jazz gam-se pelo mês de Agosto, Krasnodar, de Krasnodar 

este habitual espectáculo Dia 28 (sábado), pelas e no Dia 4- Sábado, pelas (Riássia), Kurmuno Umjemi 
haverá um desfile das em-  22horas, o Largo do 16 horas abrirá as suas por- Drusvo Dalmacija de 

peicipantes nal ya ser pequeno para alber- wma XXI Feira de Artes Dugi Rar (Croácia) e Folk 
Regra “Rota da Lu”, com “— “garos fis de Jorge Palma nato da Região de Aveiro, Dance Group Dancis *, de 

partida de São Jacinto, às No domingo, dia 29, o simultaneamente XIV Mos- Riga (Letonia). 
16HIS, e chegada previsa | Largo do Rossio vai ser pal. “ira Nacional e Internacional “A Farav encerra no dia 

às amigas Instalações Locads “co de um Pesival de Foldo- de Artsarmo c Vl Fórade 12, domingo, pelas 23 ho- 
16,46] fe, à partir das 15,30 horas, Gastronomia, que se pro- 

Praias vigiadas por ciclistas da GNR 
Um pelotão de operacianais em bicicleta da Brigada Ter- fode ua fo de co dependo Edo 

fitorial ne 5 da Guarda Nacional Republicana, composto Ferias, explicou o comandante do pelotáo-cido, tenente Ta- 
por 22 militares, iniciou no sábado o patmulhamenro  vares Duarte, 

nes praias do litoral do distrito de Aveiro. “Os agentes», acrescentou Tavares Duarre, «estarão 
Integrado na Operação Cico 2001, o peloção, vai 

parrulhar as prajas de Mira, Costa Nova, Barra, Torreira e. forma presar ando directo às pessoas que os aborem para 
Esmoriz enge as 0840 e as 21:00 horas. — soliciar à 

Eses agentes têm como missão apoiar e ) Epiar ou diminuir te os fartos a vei- 
nro ro tradicional da ora marítima, através de ts de oii Ha dep 

clista que vai rondar os parques de esccianamemno junto à 
de proximidade com as cidadãos e com praias, 

“O peloção é constituído por militares jovens que O comandante do pdlotáo-cico realgou que este tipo 
receberam insiruções espexáficas, parciculanmente no aspecto de patrulhamento poderá ser utilizado noutras áreas, nome- 
da comunicação, porque as pessoas estão com uma disponi-  adamente nas escolas, durante todo o ano. 
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UA celebra protocolo com 32 Escolas 
de Aveiro, Coimbra e Viseu 

Procurando assegurar cidições que poteniciem pro- 
jectos no âmbito, quer da formação inicial e continua de pro- 
fessores quer da investigação em educação, sem esquecer o 
papel acruante que estas instituições podem vir conjunta- 

mente à assumir no desenvolvimento das co em 
que se inserem, foi assinado esta semana um Protocolo de 

Colaboração ente à Univesidade de Aveiro e diversas Escolas 
dos Ensinos Pré-escalas, Básico e Secundário. A celebração 
deste protocolo é o culminar de um processo de negociação 

entre a Universidade, através do Cent Integrado de Forma- 
ção de Professores (CIFOP), e os Centros/ Escolas que, onsti- 
tuíndo-se como centros dinamizadores da qualidade cduca- 

clomal com visa á promoção do desenvolvimento humano e 
do sucesso educativo, aceitaram o desafio de formarem uma 
rede de escolas associadas à UA. 

tes, bem como para a produção 
educacional. Neste âmbito, a UA e as 32 escolas que assina 
ra cód pps: diarias, aimed dis suas 
possibilidades, um Seminário sob 

Fundação CESDA terá usado fundos 
para fins pessoais 

— A construção de uma 
a compra de car- 

E de luxo e a realização averiguação. 
dinheiro Os arguidos, seis ho- 

& subsídios, são eventu- 
ais irregularidades em in- 
vestigação no processo que parado ao de funcionários 
levou à detenção dos res- públicos, foram submeti- 
ponsáveis da Fundação dos a interrogatório judi- 
CESDA de Aveiro. cial, tendo dois deles fica- 

A dexenção de dois res- do em prisão preventiva e 
ponsáveis pela Fundação, os outros em liberdade 
que gere um lar de provisória, suspensos das 
metodista, foi anunciada suas funções e impedidos 

pela Polícia Judiciária e re- de entrar nas instalações da 
sultou de uma investiga- Go anunciou a PJ 
ão realizada por aquela de Ay 

is de uúm in- fe da Einidação 
esteve durante várias anos 

um pastor da Igreja Me- 
todista, sucedendo-lhe o 

rança Social, ter apontado filho na gestão da inserui- 
«indícios de peculato, in- ção, que cativava apoios do 
fidelidade e burla qualifi- Estado, da autarquia e de 
cada». . 

«O relasório da inspec- Estabelecida desde 
gão geral da Segurança So- 1975, inicialmente como 
cal eo vo lar metodista da terceira 
cho foram remetidos ao 
Ministério Público para 

idade e ligada àquela Igre- 
ja, a CESDA veio a auto- 
momiarae é a tran 

al destituição»”, confir-  mar-se em fundação poi 
mou uma fonte ministeri- alteração estarutária fica 

em 1995. 
“A construção de uma Com sede no Paço, Es- 

vivenda, à custa de subsí-. gueira, gere um lar de ter- 
dios estanis com o prerex- 

to de que se destinavam a 
ceira idade, um complexo 
residencial. de apartamen- 

para tos TI para idosos, uma 
os idosos, a compra de colónia de férias na praia 
uma frota de veículos de da Barra e dois infantári- 

3, O arrendamento de os, tendo sido indicado ao 
Tribunal pela Segurança 
Social um administrador 
provisório, dada a deten- 
ção dos seus responsáveis 
máximos. 

  

  

ção de um “copo-de-água”
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Valdemar Coutinho na tomada de posse da AIDA 

A saúde económica do País 

precisa de estimulantes 
Reeleito para a presidência da 

Arménio Bajouca 

O presidente reeleito 
aproveitou o ensejo para 
focar um conjunto de 
preocupações para as 
quais os empresários, 

  

é agir», salientando que 

deparam, e 

  

Há paixões que têm 
que deixar de ser “deca- 

linhas de ramo a seguir 
«motivar e Responsabili 
“at pará Mudar Crescer 
para desenvolver; Empre- 
ender para competir; é 

«sem motivação, sem or- para vencere. 
gulho e sem ambição Valdemar Coutinho 
como Nação, não somos enfátizou que à nossa saú- 
“nem seremos mais do que 
um símbolo, uma ban- 
deira, um nomo. Valde- 
mar Coutinho lançou al- 
guumas “farpas” 

Bruxelas que nos impede 
de tomar de decisões'», 
tornando-se necessário 
«empreender, realizar, 

opinião de Valdemar 
Coutinho, «tem: que se 
mobilizar, que acreditar 
nas suas potencialidades! 
Samos hoje um País re- 
talhiádo em indecisões, 

os.e as seus fundos nos 
ofereçam almofada finan- 

ceira que cubra o nosso 
déficit de capacidade re- 
alizadora» e aponto 
guns dos males... «E 
quanto se compensar de 
igual forma a improdu- 
vi 
durivo de cada um, per 

  

de económica necessita, 
urgentemente, de escimu- 
lantes que «permitam ul- 
“riapassar o osso excessi- 
vo déficit externo, alimen- 
tado por anti-depressivos 
assentes no financiamen- 
to com divida em grande 
pe contraída pelo siste- 

anceiro nacional, e 
estancar uma incompre- 
ensível gestão orçamental 
que provoca o arrefeci- 
mento da actividade eco- 
nómica é esmorece a nos- 

lade empreende-    

  

Salientow ainda que 
«actualmente a nossa pro- 
dutividade é apenas 43% 
da média da União Euro 

com a evolução da produ- 
tividade, o rendimen 
médio por habitante 
equivalente a 769% da me 
dia da EU», chamando 
com isto a atenção que 
«em 15 anos, desde a ade- 
são à EU, a produtivida- 
de apenas aumentou 2% 
eo PIB per capita aumen- 
tou 21%, 

Valdemar Coutinho 
salientou que «o quadro 

    

é empenho pro- 

de-se à ambição, o respei- que os mercados e as em- 
to por nós próprios, e presas operam é funda- 

nação desacredi mentale deve ser capaz de 
deixa de traçaros seus ca favorecera concorrência, a 
minhos, de inovar e de 
rogredi 

renovação do tecido em- 
presarial, o ordenamento 

  

  

    

Associação Industrial do Distrito de Aveiro (AIDA), 
Valdemar Coutinho reconheceu, no acto de posse, que «novos desafios se nos 

são esses que pretendemos ultrapassar» salientando que a «nossa 
nova postura assenta nas parcerias e na cooperação inter-associativa». 

das actividades cconómi- 
cas, de uma forma equi 
brada e homogénea, a ino- 
vação tecnológica e a in- 
vestigação à medida das 
empresas, de forma à au- 
mentar a produtividade», 
reconhecendo que «é es- 
sencial definir um Progra- 
ima de acção integrado que 
envolva o sistema educa- 
tivo, o quadro fiscal e re- 

entar, O sistema ju- 
dicial, e o apaio ao inves- 
timento que potencie o 

   

retarno e o valor acrescen-, 
tado, já que a situação da 
nossa economia necessita 
de reflexão , mas sobreu- 
do de acção. 

“Tendo em conta os re- 
atórios do Banco de Por- 
tugal, verifica-se que há 

aumento interna e não 
casado pelo coberta pe- 
tas exportações; uma que- 
da acentuada do investi- 

vestimentos directos e de 
carteira; uma sirtação or 
caméntal deteriorada face 
ão decréscimo de decor- 

rentes do arrefecimento da 
actividade eoonômica é 
um incontornável aumen- 
to da despesa pública cor- 
rente, 

Pondo em destaque a 
realidade do Distrito de 
Aveiro, Valdemar Couti- 
nho salientou que anos úil- 
timos dez anos fixamos 
mais 58.700 pessoas, te- 
mos à taxa de desempre- 
go mais baixa do país e das. 
mais baixas da Europa 
(1,8%), o nosso saldo po- 
sitivo entre importações e 
exportações continuou a 
aumentar situando-se em 
163 milhões de contos, e 
somos a terceiro contribu- 

    

   

    

   

  

   

  

   
   

    
   

      

   

   

   

   
      
   

  

    

  

inte líquido em IRS e IRC 
do País (mais do que os 
distritos de Braga e Leiria 
juntos), ou seja, mesmo 
com uma envolvente ex- 
tema juada, à nos- 
sa envolvente intema, re- 

do criada uma Comis 
de Acompanhamento 

tante de 

um mar de rosas» € que 
“o País não é o oásis ne 

mo regional e nacional, fazer grer 
fruto do empenhamento 

das E Municípi- 
Os, Eplades Pic, 
Universidade de Aveiro, e, 

como Valdemar Coutinho R 
fez questão de salientar mesurado», reconhecen- 

do que a Câmara não tem 
vocação pá 

cigana det do RR ed 
Disurito coma região, se- 
riamos hoje apenas mais 
uma associação, mas não 

a AIDA». 

É um Parque à nossa 
medida 

“ reconhece Alberto 
Souto 

ões bancárias, e que por 
isso vão começar a ser mais 
Higorosas na' concessão de 
áélio é que a juras po- 

«Aveito é um diserito 
impar no País», começou 
a Ra 

Ases legaliza- 
dos «mas estarão outros 
tantos por legalizar. 

«Há falácias grandes 
neste Pato», enfatizou, «re- 
cusando a acusação de que 
ds empresários pagam 
menos impostos que os 
trabalhadores» 

presidente 
Confederação da Tide E 
tra Portuguesa, «é uma 
região ricaem i 

as, mas o País não está nes- 

te e 
eira Simões 

ds 
do que «isto não vai ser 

  

mente com Valdemar 
Coutinho, um protocolo 

que isa gs do imo 

  

  
  

SERRALHARIA CIVIL 
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Aveiro 
  

Porto de Aveiro em nova fase 
de desenvolvimento 

Prosseguindo a estra- 
tégia delincada de trans- 

formar Fere numa 
plataforma logística mul- 
timodal de acesso à Eu- 
ropa, em que os portos 
desempenharão o papel 
de Porta Atlântica, o Por- 
to de Aveiro continua a 
contribuir de uma forma 

consistente para o desen- 
volvimento da região, 
havendo a registar um 
vasto leque de realiza- 
sões, concrecizadas nos 

daro até agora cumpridos 
pelo primeiro Conselho 
de Administração da 
APA. 

Raúl Martins, presi- 
dente daquele Conselho - 
de Administração, assu- 
me que «o Porto de Avei- 
ro pretende imprimir e 
manter permanente- 

  

moderno equipamento 
de controlo e vigilância, 
incluindo um radar Fa 
tuário c uma estação fixa 
de GPS diferencial de 
alta precisão, adequado 

topo- 
hidrografia, com mar- 
gem de erro inferior a 20 
mesmo». 

Segundo Raúl Mar- 
tins, «em colaboração 
com outras entidades e 
autoridades, estão igual- 
mente à ser preparados 

  

tegrado, e encontra-se 
também em fase de ad- 

partamento de Pilota- 
gem, importante para 

por fe 
sir a diminuição dos ris- 
cos de ocorrência de aci- 
dentes com navios. Foi 
recentemente concluída, 

para auxiliar à navegação 
as ed 
segurança deste tipo de 
operação, a iluminação 
do paredão interior do 
Molhe Norte. 

O actual Terminal 

  

  

Químico constitui o sec 
tor portuário que susci- 
ta maiores preocupações 
frisando Raúl Martins 

que a APA «já encomen- 
dou a uma empresa de 
consultoria especializada 
a tealização de uma Au- 
ditoria de Segurança à 
todas as empresas e equi- 
pamentos ali instalados», 
estando agora a guardar- 
se a entrega do corres- 
pondente relatório, e, se- 
gundo o presidente da 
dmini da APA 

ade acordo com as con- 
clusões do relatório serão 
tomadas as providências 
que venham a justificar» 
seus mmanifestandos em=!-7 
boi 

Entretanto 

desenvolvida, em parce- 
tia com a CM de Ílhavo, 
uma outra obra - a recu- 
peração do Jardim Ou- 
dinor - e depois da APA 
ter executado o reperfi- 
lamento da margem 
Norte e a construção dos 
acessos, a CM de Ílhavo 
«vai agora a ajardinar o 
espaço entre esta mar- 
gem e a via de cintura, 
sendo de esperar que ain- 
da este ano seja lançado 
o da mar- 

gem Sul, de molde a que 
à CM Ílhavo possa re- 
qualificar. o espaço entre 
o esteiro da Qudinot e o 
Canal. de Mir. ES 

  

to automóvel bem como 
os custos ambienta 
provocadas pelo trans- 

  

projecto da 3º fase da via 
de cintura portuária foi 

alterado «de modo a con- 
tribuir para a requalifi- 
cação urbana de toda a 
zona de interface entre à 
Gafanha da Nazaré e o 
Porto de Pesca Longin- 
qua, 

«Foi com esta postu- 
ra que lançámos o con- 
curso para a Marina da 
Barra, como uma aposta 
nó desenvolvimento sus- 
tentável de toda aquela 
zona», adiantou frisando 

  de que 
obs epésam aqui di 
cuidadas bspecsais dado 
E temos contado com 
a colaboração responsá- 
vel das empresas licenci- 
adas para operarem na- 
quele terminal, encon- 

se em curso o es- 
tabelecimento de parce- 
rias com as mesmas, com 
vista à progressiva requa- 
Hbicafão desse Sector: e 
tendo sempre como pri- 

meira Ee osas- 
pectos de seguranç 

doar abas 
constitui uma das prio 
ridades do Porto de Ávei- 
ro que, na opinião do 
presidente da adminis- 
tração da APA «tem pos- 
to um extremo cuidado 

nas várias obras de requa- 
lificação em que se tem 
envolvido». 

da EPA até ao 
Terminal Químico e a 
Praia Velha, na Barra, 
em conjunto com os 
molhes Sul e Central e a 
Meia Laranja, são um 
exemplo bem concreto 
do que a Administração 
do Porto de Aveiro enten- 
de por requalificação de 
espaços e estruturas, tal 
como a requalificação da 
Praia Velha, desenvolvi- 
da em parceria com a 

de Ílhavo, «é exem- 
plo de como a parceria 
Eae entidades pode re- 

es 

  

dos inequívocos na me- 
lhoria da qualidade de 
vida das populações», sa- 
lientou 

ciada,no âmbito das 
obras de requalificação, à 
recuperação do Triângu- 
lo das Correntes que, à 
semelhança de todas as 
obras de protecção que 
têm sido lançadas pela 
APA, vai executada «em 
granito arrumado à 
mão», estando prevista 
para breve a utilização 
dos sedimentos proveni- 
entes da dragagem de 
manutenção do Terminal 
Sul para a renaturaliza- 
ção do espaço do domí- 
nio da Ilha do Monte 
Farinha, que potenci- 
alizará a sua utilização 
como zona de abrigo 
para a avifauna, é a cons 
trução de um porto de 
abrigo para a pequena 
pesca, no Porto de Pesca 
us que, permiiá 

    

a O fes 
e moirões em toda a área 

portuária, para além da 
sua elevada função eco- 
númica e social. 

Segundo Raúl Mar- 
tins «o Porto de Aveiro 
coloca um cuidado mui- 
to especial em todos às 
seus projectos, naquilo 
que respeita às questões 
do ambiente, não se tra- 
tando de cumprir apenas 
o que é legalmente exi- 
pível, mas numa postura 
de gestão deste Porto, 
que queremos funcional, 
seguro « ambiental e so- 
cialmente responsável». 

«Estamos empenha- 
dos no acesso ferrov 
como meio. para di 
nur os riscos de aciden- 
tes e de congestionamen- 

      

que encar- 
gos, foi salvaguardada a 
necessidade de serem 

iados e minimizados 
os eventuais impactes 
ambientais negativos do 
projecto. 

Raúl Martins salien- 
tou ainda que aneste es- 
pírico e convictos de que 
só integrando as questões 
do ambiente é que as ac- 
tividades económicas 
podem ter futuro, esta 
Administração decidiu 
dar início ao processo de 
certificação ambiental 
do Porto de Aveiro» pro- 
cesso que se encontra em 
fase final de selecção dos 
consultores que vão apo 
ar a preparação dos ele- 
mentos necessários. 

Frutuosa tem sido a 
parceria com a Universi- 

de de Aveiro, com à 
qual foi 
lebrado um protocolo de 
colaboração nestas maté- 
rias, dando Raúl Mar- 
tins «uma palavra de 
apreço pelo trabalho que 
a Comissão de Ay 
do Estudo de Impacte 
Ambiental dos projectos 
de construção dos novos 
terminais, que integra 
técnicos da Direcção- 
Geral do Ambiente, do 
Instituto de Conservação 
da Natureza, do Institu- 
to da Água, do Instituto 
de Promoção do Ambi- 
ente e do Instituto do 
Patrimóni 
co, 

   

   está a d 
Finalmente, neste ca- 

pítulo, uma palavra para 
a necessidade de ser ur- 
gensemente publicado o 
diploma que redefine a 

área de jurisdição da 
APA, S.A. Agora que já 
existe uma estrutura des- 

tinada a assumir compe- 
tências na área que sai da 
jurisdição portuária, o 
Departamento da Ria de 
Aveiro, e que esta Admi- 
nistração já concordou 
com todas as condições 
colocadas pelo Ministé- 
rio do Ambiente e Or- 
denamento do Território 
quanto a essa vasta área, 
urge que à transferência 

tamento contará com o 
apoio incondicional da 
APA, materializado des- 
de logo no arquivo exis- 
tente e no sistema infor- 
mático de gestão de pro- 
cessos e de taxas e, cven- 
tualmente, se necessário, 
na anuência de requisi- 
ção do pessoal que de- 
sempenha essas á 
para o Departamento. 
Conjuntamente com os 
elementos do Plano de 
Ordenamento que está a 
ser finalizado para a Ria 

e Aveiro, estes instru- 
mentos permitirão ao 
DRIA assumir as suas 

funções sem grandes di- 
ficuldades. 

No prosseguimento 
das orientações políticas 
recebidas no sentido da 
passagem progressiva do 
modelo de gestão “twol- 
port” para o modelo de 
Iandlord-pore”, promo- 

veu já esta Adminisera- 
ção Portuária o lança- 
mento do “Concurso 
Público I 
para a Concessão do Di- 
reito de Exploração Co- 
mercial, em Regime de 
Serviço Público, da Ope- 

ração ária no Termi- 

nal Sul do Porto de Avei- 
ro”, encontrado-se em 
curso a fase de negocia- 
ções, cuja boa conclusão 
permitirá a celebração 
breve, do respectivo con- 
trato de concessão. 

Está igualmente em 
fase final de apreciação 
de propostas o concurso 
que foi lançado para a 

  

Aa ERES ld 
ainda este ano, um con- 
curso semelhante para a 
recuperação da Forte da 
Barra é à construção de 

um equipamento de res- 
tauração na zona Sul do 
jardim Oudinot. Esta 
metodologia permitirá 
dotar o espaço portuário 
de equipamentos sociais 
e turísticos, «sem recur- 
so a dinheiros do Esta- 
do, garantindo a presta- 
ção de serviços adequa- 
dos e a correcta manu- 

tenção dos espaços envol- 
ventes», como salientou 
Raul Martins, que reco- 
nhece que «o trabalho 
que esta Administração 
tem desenvolvido «não 

seria sem o 
relacionamento, firme 
mas colaborante, que 
tém tido com todas as 
entidades e, em especi- 
al, com as que fazem 
parte da Comunidade 
Portuária», estando a 
APA «consciente de que 
o Porto de Aveiro só po- 
derá desenvolver-se se 
todos os intervenientes 
comungarem deste ob” 
jectivos razão pela qual 
se tem investido nas 
parcerias», de que é 
empleo protocolo ae 
sinado com a Universi- 
dade de Aveiro para a 
instalação do Laboraré- 
rio Oceanográfico da 
Barra, nos terrenos a 
Norte do Porto de Pesca 
Costeira de Aveiro». 

Foi recentemente 
iniciado um novo ciclo 
de investimentos, que 
têm a ver com os pro- 
jectos directamente re- 
lacionados com as abras 
de expansão portuária 
com o «core-business” 
da empresa, os quais exi- 
giram um maior tempo 
de preparação, envol- 
vendo estus 
ção de projectos técni- 
cos, apresentação de 

idaturas a financi- 
amentos nacionais e co- 
munitários e o lança- 
mento dos respectivos 
concursos públicos in- 
ternacionais. Encon- 
tram-se em fase de ad- 
judicação as cmpreita- 

as respeitantes à 
“Construção da Ampli- 
ação do Terminal Norte 
do Porto de Aveiro” e à 
“Construção do Termi- 
nal Ro-Ro” que repre- 
sentarão o verdadeiro ar- 
ranque rumo ao porto 
de Aveiro do futuro. 
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agenda cultural 

(de 19 a 25 de Julho) 
Dia 19 

Cinema, “Código Desconhecido”, às 21h45, no Cine-Teatro António Laimoso, em Santa Maria da 

Nei Popular com Mega e Super Teca, às 21h45, no Pavilhão Desportivo da Gafanha da Encarna. 

n Peço da Luz”, Arcachon — Gijon — Aveiro, chegada das embarcações à Antiga Lota de 

a “Noites quentes no bar Toc "Agui”, Impulse Jazz Trio, em Aveiro, que se prolonga até 

Gu Animação das Freguesias 2001, ne Polidesportivo do Carramona, em Aveiro 
20 

Concerto com a Orquestra Nacional do Porto, - 22h00, no Grande Auditório do Europarque, em 
Santa Maria da Feira 
Belle Chase Hotel, às 22h00, no Cine-Teatro António Lamoso, em Santa Maria da Feira 
23º Festival de Folclore mas Terras da Feira, nas Freguesias do Concelho, em Santa Maria da Feita, 
que se prolonga até ao dia 30 
Feira dos 20, em Santa Maria da Feira 
Noite de Música Portuguesa com Santos & Pecadores, às 22h20, na Zona Pedonal, em (lhavo 
Conversas de Cafis, "Musicalmente falando. .”, com a parricipação de Pedro Abrunhosa, às 21h30, 
na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

Bia 21 
Je Festival de Música “Ulani”, no Auditório do Centro Paroquial de Piá, às 21530, em Sanca 

a da” 
a Sinfónica de Jovens do Concelho de Santa Maria da Feia, às 21h45, na Áio da Junta de 
Freguesia de Paços de Brandão; em Santa Maria da Feira 
Grupo “Reicâncat”, à 22h00, a Fundo da Vil, em S.João da Madeira 
HIT Concurso de Grafficis Ílhavo Jovem, às 21h00, no Jardim 31 de Agosto na Gafanha da Nazaré, 
em Ílhavo 

Concerto de Encerramento com Da Weasel, às 22h30, no Jardim 31 de Agosto na Gafanha da 
Nazaré, em Ílhavo 

e NR aa Jd O pap Sa pa pe 
instalações da Lora de Aveiro, às 16h00 

Desfile das embarcações participantes na IT “Rota da Luz” Arcachon 
Banda da Polícia de Segurança Pública, às 18h00, em Aveiro 
“Rodopiar”, Animação das Freguesias 2001, Santa Joana — Jardim da Igreja, em Aveiro 

2 

= Gijon — Aveiro. 

  

Dia 2 
Concerto Quinteto de Sopros da Filarmônica de Berlim, às 22h00, no Grande Auditório do Europar- 
que, em Santa Maria da Feira 
Festival Internacional das Termas de Caldas de 5, Jorge, às 16h00, em Sanca Maria da sem 

Noite de Animação Cultural, às 21h30, no Parque do Eleito Local — Escapã da Fei 
“Cláudio Roberto” c Banda , às 22h00, no Fundo da Vil, em S. João da Madeira 
Passeio na Ria de Aveiro, organização AMPER — Perrães, Oliveira do Bairro 
IX Curso de Férias de Música, em Oliveira do Bairro, que se prolonga aré ao dia 27 
HI Prova Oficial de Cães de Água Porrugueses de Ílhavo, às 10h30, em Ílhavo. 
Concurso de painéis, às 10h00, no Canal Central, em Aveiro 
Corrida de Bateiras, às 14h30, no Canal das Pirâmides, em Aveiro 

Dia 23 
re, “Um Susto de Ellme”, às 21h45, Junto às 

Piscinas Municipais de Santa Maria da Feira 
Cantadores ao Desafio, às 21h30, no Largo de S. Miguel do Sou- 
to, em Santa Maria da Feira 

Dia 24 
Cinema ao Ar Livre, “Gladiador”, às 21h45, Junco ds Piscinas 
Municipais de Santa Maria da Feira. 
Festival Sete Sóis, Seue Luas, Wiskey Trail (alia), às 21h45, no 
Parque das Termas — Caldas de S, Jorge, em Santa Maria da Feira 
“Rodopiar”, Animação das Freguesias 2001, São Bernardo Lasgo 
da Junta da Freguesia, em Aveiro 

Dio 25 
Concerto, Salisras do Remix- Ensemble Casa da Músi 

  

  

Cinema ao Ar 

cartoen: alberto ferreira 

    

Às 22h00, 

    

no Pequeno Auditório do Euraparque — Santa Maria da Feira 

  

João Portugal, às 21h4 
5. Paio de O 

  

Junto so Pavilhão Girnodespocivo de 
   

   

  

rupos de S. Miguel Souto, às 21h30, no 
Largo de $, Migucl do Souto, em Santa Maria da Foi 
Projecção de Vídeo, “Lagrimas e Suspiros 
Municipal da Juventude, em Aveiro. 

Ovês môles 
«obtidos 

     
às 21h30, na Casa 

  

Rua de João Mendonça, n: 23 
GALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro, 
Telef, 234 385 698 

   
ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  

note-book 

(EROM 19 10 25 of July) 
19 - Movies, “Unknown Code”, ar 21h45, in the Cine-Thenter António Lamoso, Santa Maria da 

Feira Popular Nghe wich Mega and Super Teen, ar 21h45, in che Porting Pavilion of che Gafanha da 
Encamação, in Ílhavo 
n “Rota da Luz”, Arcachon — Gijon - Aveiro, arived olhe boas at the Old one Crovds of Aveiro 
Toc'Aqui, “Ho mig in che bar” Impuls Jazz Trio, in Aveiro, hat if draw our until 20 
“Rodopiar”, Animation of parish e the Carramona, ia Aveiro 
Day 20 = Concert with Porto National Orchestra, at 22h00, in the Grrar Audience of the Europarque, in 
Santa Maria da Feira 

Belle Cliase Hove, at 22h00, ia the Cine-Theater António Lamoso, Santa Maria da Feita 
234 Foldore Festiva, in Lands of'the Fair, in the parish of the Council, Santa Maria da Feira, thar if draws. 
out until 30 

Fair of the 20, in Santa Maria da Feica 
Portuguese Nighr Music wirh Santos & Pecadores, ar 22h30, in Zona Pedonal, in Ílhavo 
Coffee Colloquies, Speaking the Music..., with the participation of Pedro Abrunhosa, ar 21h30, in the 
Municipal theatre House oé the Youth of Aveiro 

Day 21 - IV Music Festival Ulflanis”, in che Andience of the Parochial Center ofFiães, ac 21h30, in Santa 

  

  

  

  

Maria da Feira SE a no 
Rescnce Group, 22h00. n Jo da Maia 
HE Grafsis Comperi a Garden, intheG rá, ha 
Clan Concedo she Mera eg: Nazaré, Ílhavo 
Moliceiros Regata, Torteira - Aveiro, broken at 14h00 nba fl bob do ae 
e 

of the participant boats of the II Regarra "Roca da Lin”, Arcachon — Gijon - Aveiro 
Pi dei Ra ar 18h00, in Aveiro 

“Rodopiat”, Animation oé paish 2001, Santa Joana — Church Garden, in 
Dey 22 "Quinteto of Sape” cms a Pl da the Grear Mudience ofihe 
ia in Sanca Maria da Feira 
Intemational Spas of Caldas de S. Jorge Festival, ar 16h00, in Santa Maria da Feira 

Go ae Escapães, in Santa Maria dá Feira “Cláudio 
Roberto” Band, at 22h00, in. 

“Aveiro River Serall, canis AMPER. Perrães, Oliveira do Bairto 
TX Masi Vacárion Care, in Oliveira do Bairro. hard draw ou il 27712 + 

   

  

Channel, in Avei 
Day 23 = Outdoors Cinema, "One Fright Movie”, ibás, Nicas to the Municipal Swimming pools of 
Sanra Maria da Feira 

Challenge Singes at 21h30, in the S. do Souto Plaza, ih Santa Maria da Fera 
Day 24 - Outloors Cinema, Gladiador”, at 21h45, Near to the Municipal Swimming pools of Santa 

Maria da Feira 
Seven Sunis,Sevei Mons Festival, Wisky Trail (taly), ar 21h45, in che Park - Caldas de 8. Jorge, in Sania 
Maria da Feira 
“Rodopiar”, Parish animation 2001, São Bernardo - Plasa ofshe Junra da Freguesia, in Aveiro 
Dey 25 - Concert, Remi Soloi - House of Music Ensemble, at 22h00, in he Small Audience of the 

Europarque. Sant eira 
João Portugal, a21h45, Near she 5. Paio de Oleiros Pavilion, in Santa Maria da Feira 
Ouidooes Movies, “The Mummy Retura”, at 21h45, in the Plaza of Lobão in Sanca Maria da Feita 
ao Night, with S. Miguel Souro Groups, ar 21h30, in the S. Miguel do Souto Plara, in Sanca Maria 
da Feira 
Video, To and Sig”, a 21h30, he Municipal det of Vou Huse, in vio    
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entrevista (Maria Antónia Pinho e Melo) 
  

«A política não é nenhuma anna 
Uma mulher “às direitas”..! Chama-se Maria Antónia Pinho e Melo, é licenciada em 

Cavaco Silva, a nossa vereadora esteve dois anos na 
da   

  

é, O aa 
que mais lhe são os do pat das freg rurais e social. 

Mera MA mos o-nos da quan- a 
sidlade de legislação contraditória, sobre os banas. Logo, se a autarquia faz lergos investi 

(O Campeão das Províncias, esta semana, mesmos asntos, qui tem sido cberada. To mentos nas zonas urbanas é, como os findos 
decidiu convidar uma pessoa que nos falas das as pesaas precisam dle ter sema certa es não são infínitos, depois falta dimbeiro para 
“um pouco da política do nosso paíse da nos- abilidade na sua vida... é soma verdade para as reais 
sa cidade. Desta vez, foi uma mulher que, as fionílias e para os países. Se às pesoas mão No que diz respeito às novas passagens 
desde muito cedo, se dedicou à esta ciência, tiverem a certeza de que não há, sem mini: desmiveladas da EN 109, eu votei a finor das 
porque na política debarem-se ideias, «o que não vão investir e; não obras porque achei que eram necessárias para 
me fascina muito e sempre me interest, sabem como decidir a sua vida. Portanto, com- abr oral de ro a 

“mio *eriquecedor e apaiomane, para 
gosta de “discuir”, como eu gosto. Em se- 
gd lg gt de paricipa polia 
de uma fora ariva porque dá-me à posi- 
bilidade de concretizar as ideias que defendo 

Existem imensas formas de parecipação 

não acrivas de se participar ma polca e, eu 
sempre quis participar acrinemente na polé- 
rica. Túlves, porque cambém tembo via mi 
na faria pesoas que sempre estiveram mi 

Higadas é pamticipamam detivaomente na po. 
| ltica. Tal como eles, defendo à competóncia, 

a honestidade, 0 conbreiméndo polático é o 
eomblcimenão do púli. À mei dir sis ão 
es elementos findamentais para uma pesa 
fzer uma bina carreira política e, pa se er 
“il ao pas 

Pane além detés quatro aspectos, bastam 
te Risada. um político tem de ter um 

certo progmatismo, isto é, primeiro deve de 
fer ei tipos de soci: 
calado e el estrutura política depois, ua pnd- 
ca, Ure fico as aolpraçõe Covfire as gire 
cunstâncias, conforme à cultura. do 
paés..conforme a siguação» 

A conversa desde logo rumou para a po- 
lírica em Porcugal, nomeadamente para à si- 

      

   

tação actual que Pora et a viver + Ns 
a lu a gente está a dizer mul do 
govemo. Embora eu esteja na política local, 
teombéom figo criticas à política nacional. Por 
iso, penso que; meste momento estse 
“eolher os fatos que se semearams “nestes 
timos seis amos, Quando o governo socialista 
chegou ao poder, pemsow que rudo eram fa- 
cilidades, E por iso, que eu digo que E me- 
cessária prárica polísica, conhecimento poli- 
tico, competência e pragmatismo. O gover- 
no achou que havia muito dinheiro e que 
era fácil governar o pab. Esqueceu-se que 
haviam muitos mais amos pela frente, que 

soas, distribuiram mal o dinheiro, comete- 
ram musas erros por. incompetência o, tal 
qe PPC Le popula UG 
sambém é sm erro 

Outra coisa que sempre me impressio- 
nação polca Se tioer- 

  

estar permanentemente a mudar 6 remo, 
trio instabilidade é, depois, as pessoas não 
sabem orientarsse 

    Mi 
Pormugal «fu acho 

sonia forma séria? Na política exitem: pes- 

  

querem 
malmente, não têm competências e a ho- 
neseidado netescária, Contudo, este facto não 
a apena eo Pormugal. é em todo o 
mundo. 

Quando St Carneiro fondo pardo 
au, imeditamento, apoio e jd em 1974, 

    

A Cidode de Aveiro 

A coniversa estava mio interessante mas, 
como não podia deixar de ser tivemos de 
riudar o rumo das palavras. À idade de Avei- 
ro e toda a gestão que a Câmara tem vindo a 
desenvolver, tinha de ter especial destaque. 
Maria Antónia Pinho e Melo começou a ava- 
liar o trabalho dass acniais execuivos camará 
rios dizendo que «sta geção socialima fala 

com emita filidade em milhões e, no meu 

nacional is 
local. As ausarquias têm poucos renlimen- 
sos próprios e, os dinheiros vêm do estado! 

“Na minha opinião, esas verbas, em pri- 
meio lugar deviam ser diribuuidas euatiti- 
vamente pelas freguesias rurais e pelas fre- 
guesias urbanas e a tendência, deste presi- 
clemte da câmara, é de fizer todas os investi 

No entanto, agora, reparo que as obras fo- 
am um bocado mal pensadas, sobrerudo os 

“de elis monumentos como a Sé e o Museu 
de Aveiro, Gostava que à Avenida de Santa 
Joana fisve uma espécie de Avenida da Li- 
berdaie, como em Lisboa, mas em ponto 
pequeno, 

A preservação do património, das zonas 
nerades e da habitação social. têm sido oniras. 
lutas que tenho: vindo a combater. 
“do património gostaa que a zona da Beira 
Mar ve manage com rodas as suas caraze- 
rásticas e, pensa" que hd sema cérie de. proble- 
mas pendentes, como por exemplo, a Gusa 
do Magor Pesa e a Futori Casa: Caderral de 
Esgueira (Casa da Cimineira) que necesizam 

dema recuperação e de uma intervenção 
nápicla; porque o património é muito im- 
portante para o desentolsimento da cidade 

ção histórica e 

  

  

    

    o, imvestinse mui 
mito, que à habitar 
ducros mas, resolve e problema de muitas 
pesoas que não têm capacidade para arran- 
Jar casa. Tiombém, mão é tem guande peso nos 
emimentos municipais, por iso, penso que 

    

  se podiam ter feito mais cacas sociais pura 
reoleer o problema de huteiação social, aqui 
em Aveiro, 

Ubma outra questão que me interes são 
as pessoas, Eu sou do Partido Social Demo- 
erasa (PSD) que eefende quatro linhas fimn- 
aaa E puro Donate 
manista, reformista e social, Portanto, pri- 
meiro estão as pessoas, e o individualismo 
das pessnas tem de ser respeicado. estas qua- 
ro ciaraeteráticas são as linhas que cu gosta 

ria de ver em Porugal 

As Mulheres na Política e na 
Sociedade 

Não podia ser mais oportuno. Estava- 
mos perante uma mulher. .uma mulher   

de direita, que gosta de sa na vida 
política e que, apesar de defender a igual- 

dade de direitos entre homens e mulhe- 
RR 
o Partido Socialista (PS) defende. «Denpo 
do PSD não temos defendido essa posi- 
ção. Eu tenho duas opiniões à cerca deste 
assunto: primeiro, sou de uma geração em 

«as mulheres eram descriminadas. Elas 
não tinham direito a voto, isto é, só as 
mulheres licenciadas e as viúvas conside- 

radas cabeça do casal, é que podiam vo- 
tar. e, nem todos os homens tinham, 
também, esse direito. Depois do 25 de 
Abril, verifica-mos que as mulheres têm 
estado a ocupar progressivamente lugares 
“por mérito próprio. 

Na política há muito poucas mulhetes 
, por isso, por um lado concordo com o 
sistema de quotas, porque na prásica onde 
estiver uma mulher não está um homem. 
Era importante que as mulheres tivessem 
um papel mais action ta política, porque 
o ponto de vista de eqpsiíbrio social, mais 
de metade da população portuguesa são 
mulheres e, porque do ponto de vista das 
soluções polísicas encontradas para o pais, 
não se pode tomar uma solução para uma 
população que, quer queiramos quer não, 
term dois a vez as mulheres renam 
uma visão: complementar da dos homens. 
Ea vil au as tmlbeves começansem 
sar em participar na polética como mu 

idade absoluzamente normal. 
“Por ouro lado, não concordo com o 

  

  

  

    
     

  

capacidades e, não porque são homen 
mulheres. Assim, nat minha op as 
mr é que devem decidir se querem, 

   

  

de extar eispomtveis para o fizer. Uma mu- 
Áber que queira ser política tem de ter muisa 
disponibilidade. Ela entra na políica —por- 

polísica não é nenhuma profissão, 
ou se estd, ow não se está- é tem de estar 

profissionalmente e fmiliarmense dispo- 
mível para poder exercer as fanções desta 
ciência, 

ão vejo que a papel das mulheres es- 
seja mais activo, mas não são as mossas leis 
que são “machistas” a mossa estrutura soci- 
al é que, infelizmente, ainda é. Tudo isto 
paisa, sembém, pela mentalidade das pes- 
sous, Todos nós devlamos aceitar com na- 
suralidade, que todas as pessoas têm 05 
mesmas direitos..se os quiserem exercer e 
se estiverem preparadas para tal. A menta- 
lidade de se pensar em homens e mulbe- 
res como pessoas diferentes, tem de mu- 
dart 
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Mário Silva, Caros Lança, José Sacramento e Michael Barrett 

  

S. Pedro não ajudou 
“Sardinhada do Artista” 

No âmbito da Dia Mundial de Lura 
comtra as Drogas, o Núdleo de Aveiro do 

Instituto Português da Droga e da Toxico- 
dependência (IPDT) realizou, juntamente 
com o Govemo Civil, um encontro com o 

objectivo de reflectir sobre a realidacke do dis- 
uito. 

O Governador Civil, Antero Gaspar, 
presidiu à abertura dos trabalhos, que reu- 
niram diversas Entidades distritais dos di- 
versos Serviços desconcentrados do Estado, 

O Con TR Ra de soar 
Segurança Social (CDSSS), ao TP], à Admi- 

nistração Regional de Saúde (ARS) E. As 
Forças Folio 

e minimização de danos, tratamento e reinser- 

ção social sã as quatro primeiras grandes áreas 
de acção, à quais se acrescentam as propostas ao 
nível do combate ao tráfico ilícito de drogas e ao 
branqueamento de capitais, assim como ao nó- 
vel da formação e da investigação/informação 
estatística. 

Na. perspectiva de Antero Gaspar, a grande 
aposta para combater a problemática da droga e 

deve ser feita essencial- 
mente na prevenção primári 

Salientando o facto de o Governo ter apro- 

  

   

  

  

  

Foi pena! A tradicional gaerista José Sacramento, da Ílhavo emainda Para além dos Serviços já mencionados, — tância da 

's do Artist” que iaGrade. cera: de quatro mil contos | “este encontro contou ainda com a estreita to da Comisão para Dissuasão da Taicode- 
o Rotary Clube de Ílhavo de “As distinções armubuídas  - paraatmibuiçãodeoutrasbol | colaboração dos Centros de Área pendência na Distrito de Aveiro, que visa Sa 

parceria com a Galeria Gra- izaram uma medalha “sas, para que estão abertas | de Aveiro e de Entre Douro e Vouga e dos car no terreno a Lei da Discriminalização da 

de levam a efeito anualmen- e um diploma “pela forma ú Car's de Aveito e de Santa Maria da Feira Droga. 

te, não teve o beneplácito de á da com sempre A “Sardinhada do Arei- Este encontro servi para que fossem ma Referindo-se à implementação dos planos 
S. Pedro, que resolveu des- “colaboraram com o Rotary: ta/2001” regisou a presen- |  gadas as prioridades de implementação do municipais de combere « de prover 

carregar água com farcurao Clube de Ílhavo” de conhecidos amistas, de | Plano de Acção Nacioral- H medo : 
que não foi suficiente para Forara consumidos 90 quesaliencamos os omena- |  Estrarégia de Luma contra a Droga. Refira-se Pos pi e een 
afastar as mais ce luas cen- quilos de sardinha, bem re- grados Mário Siae Micha- | que este Plano, apresentado em Aveiro, mo tiva nesta autentica “baralha” Sem excepções, 
tenas de pessoas que pas - gada, numa iniciariva que cl Barmat, é ainda os pinto | passado mês de Abi, pelo Secretário de Es da própéia Sociedade Civil às famílias, às Esco- 
ram pelo relvado da Costa. pretende, desde a sua fun- res Quincas, Filinto Viana, tado da Presidência do Conselho de Minis- las, às Instituições, 20s diferenoss órgãos de po- 

tros, reflecte todo um processo de Nova, para ver de perto os 
ão de bolsas a es- 

decidiu homenagear dois 

dação, angariar fundos para 
aisras plásticos, alguns de- a atribuição 

i vi tudantes de artes plásticas 
carenciados do concelho de 
rio (copa ge que muitos dos presentes 

discusão 
é de ernuração de uma polia global 
sobre o problema da droga e da toxicode- 
pendência « define um conjunto de objec 
tivos, medidas e inkiatvas à desenvolver axé 
2004. 

A prevenção primária, redução de riscos 

ce, codos temos, tm seu entender responsabi- 
Jidades neste campo, «, por iso, nos cabe à to- 
dos o exercício desca luta. 

No distrito, são quatro os concelhos abran- 
gidos pelos referidos planos municipais, desig- 
im eis Ola Aqua 65 

veira do Bairro e Ovar. 

  

  

  

pintores - Mário Silva é sempre-tem sido possível dessem larpa à sua veia ar- 
Michael Barrear — bem co- por fla de candi- tica; maso Rotary Clube de 
nhecidos do público avei-  daros naquela área de ensi- fi cria Grade 

que os artistas convidados 
Figueira da Foz, contando dantes. fcerca de quatro centenas) 
com a presença do Gover- Nestemomentohádove certamente quererão of 
nadar do Disto 1970 do estudantes a beneficiar das cer para tão benemérica ini- 

Rotary Carlos Lança, edo bolas, co Rotary Clubede cativa. 

Instituições de Solidariedade do Distrito 
recebem apoio do Governo 

Na linha de financiamento às institui- 

as pela Tutela mais tês IPSS'S do Distrito 
de Aveiro. Os apoios agora concedidas pelo 
Sexxetário de Estado da Solidariedade e da 

Segurança Social têm em atenção as carênci- 
asc acúividades desenvolvidas, realidades que 

o Governador Civil de Aveiro, Antero Ggas- 
pas; tem acompanhado em diversas vistas 
bes Moimens Amma do Distrito. 

sal de San- 
ta Joana Princesa, da 

subeídio no valor de 4 mil contos, destinado 
a equilibrar económica e financeiramente a 

instituição, tendo em conta o importante tra- 
balho desenvolvido na área da infância e ju- 
ventude e também junto da população par- e dsa 

Por sua vez, na base de atibuição do sub- 
sídio ao Centro Social de Santa Cruz Irmãs 
Passionitas, de Santa Maria da Feira, esteve à 
recesidade de aquisição de uma viatura 
o Centro de Acuihimento Temporário. O va- 

lor do apoio foi de 1.900 contos. 
À Casa do Povo da Vaariça, do Con- 

Jho de Mealb: 

  
  

sídio de Ea contos, para compra 
de tuma viatura destinada aos Serviços de 
Apoio Domiciliário e ATL. 

Apresentado Guia de Turismo de Natureza 
apresentado, em co 

  

Civil, An- 
tero Gaspar, o “Guia de Ti- 
tismo de Natureza”, publi- 
cação que visa promover tu 

   Municipio de Arouca. 

O “Guia de Tirism 

Natureza” é uma ini 

da Cámara Municip d é 

  

  

od 
titui um óptimo manual de 

consulta e de uilização para 
todos quanto decidam vii- 
tar 0 concelho e as diversi- 
cdades raturais que tem para 
oferecer; O projecto faiapoi- cal, 
ado pelo Programa LEA- 

DER representando um in- 
nto decorca de 3 mil 

anos. 
O Governador Civil, 

durante à sessão, salientou a 
importância do papel desen- 

Arouca e, segundo o volvido pelas Câmaras Mu- 

  

pólos de atracção turíscica, 

compatibilizando este sector 
de actividade com a defesa e 
preservação do património 

histórico, cultural e ambien- 

Defendendo que 
quiezas naruris do concelho 

de Arouca são o seu melhor 

cartir promocional, Antero 
sublinhou que O 

futuro do desenvolvimento 
dis mund lc 

as ri   

  

  
   

  
  

CASINO ESPINHO 
  

  
      

Património Gastronómico 
Pedaços da Nossa Terra 

  
Informações e Reservas 

Tel: 22733 5500 
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Ílhavo 
  

17 mil contos 
para a “Semana Jovem” 

Blind Zero, Ruth Mar- e potencia a participação 
dos alunos do Ensino 
Superior pois os exames, 
na sua quase totalidade, 
terminam em meados de 
Julho”. 

Na aberrura da Se- 

A IX Semana Jovem 
“Ílhavo 2007”, a decor- 
rer desde o passado dia 
lá, termina no próximo 

lhars” disse o presiden- 
te da Câmara de Ílhavo, lene, Super Teens, San- 
Ribau Esteves, salientan- tos e Pecadores e Da 
do que a iniciativa con- Weasel. 
grega actividades des- «O impacto em ter- 

reivas, culturais e lú- mos locais é bastante for- 
milhares dejovens, se dico-recreativas a desen- i 
gundo a autarquia. volver em diferentes lo- 

«Trata-se de um mo- cais do concelho, 
mento especial de con- Assumindo os con- 
vívio, de formação c de certos musicais um pa- 
festa, à volta da ideia da pel preponderante, este 

vo € dos concelhos vizi- 
nhos», assegurou a orga- 
nização, explicando que 
a data escolhida “maxi- 

operação entre à autar- 
quia e as associações ju- 
venis do concelho e lan- 

  

colidariedade e de alegria ano, foram escolhidos  miza a participação dos gado um Concurso de 
de uma geração de gen- para actuar nos vários — alunosdasescolasEB 2,3  forografia "Ílhavo o Mar 
te que quer e vai cons-  palcosinstalados no con- e Secundárias, bem como por Tradição — Um slo- 
tuir um mundo me- — celho, os portugueses da população em geral, gan em imagem”. 

“Tractores” para deficientes motores 
Manifestando-se sarisfeita com a ideia, à directo- 

ra do CASCI, Maria José, realçou que «a compra 
destes veículos vai facilitar a vida aos monitores do 
centros. 

A Camara de Ílhavo yai comprar dois veículos atap- 
dos para o transparte de deficientes motores na praia, 
facilitando o acesso destes ao mar. 

«Estamos a trabalhar com o Centro de Acção Soci- 
al do Concelho de Ílhavo (CASCT) e a Associação Por- 
tuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Men- 
tal (APPACDM) no. sentido de adquirir os veículos 
para melhorar a acessibilidade dos deficientes moto- 

  

  

  

de Julho, levamos diariamente para a 
raia ua dá pinças bend 40 deli 
motores, mas alguns deles são adultos e torna-se di- 
Beil levá-los até à água», frisou. 

Segundo esta responsável, os deficientes motores 
gostam do banho no mar porque a água «ajuda à 
descontraeção muscular» 

Entretanto e à pedido do CASCI, a autarquia já 
mandou colocar nas praias da Barra e da lova 
alguns estrados de madeira para facilitar o acesso de 
pessoas com: cadeiras de rodas ão areal. 

tes do areal « propiciar 0 acesso ao mars, explicou o 
presidente da Câmara, Ribau Esteves. 
Macae «pequenos tractores, com umas lagar- 

tas quê lhes:     
    

  

da Barra e da Costa Nova. 

Piscina de Vale de Ílhavo 
tem preços exagerados 

piscinas da Quinta do 
Picado, Cacia e Olivei 
rinha, os preços mais 
baixas são de 100800 e 
os mais elevados de 
250800, contrastando 
contrastando com os 
100800 e 600800 à 
praticar na Piscina de 
Vale de Ílhavo. 

Também como 
exemplo fica que um 
adulto, na piscina mais 
cara do concelho de 
Aveiro — S. Jacinto — 
paga-das 10 às 19 ho- 
ras, 480800, enquanto 
na Piscina de Vale de 
[Ílhavo terá de desem- 
bolsar 600800. 

Consideram 

“A piscina do Vale de 
Ílhavo é uma obra sig- 
nificativa para aquela re- 
gião», salienta o Partido. 
Socdalita de Ílhavo que, 
em comunicado, vem 
«maisumavtz reafirmar 
que teria optado em pri- 
meiro lugar por já ter 
construído a rede do sa- 
neamento básico e um 
polidesporgivo-" com 
qualidade» salientando 
que «as nossas opções se- 
riam claramente dife- 
renteso 

Refere aquele comu- 
nicado que «as taxas que 
vão ser aplicadas na pis- 
cina parecem profunda- 
mente injustas», apon- 

alista ilhavenses que «de 
facto, esta Câmara pre- 
cisa de aplicar taxas ex- 
tremamente altas para 
efectuar receitas que de- 
pois aplica de forma des- 
pesista, para alimentar a 
propaganda que está a 
promover neste ano elei- 
toral. Veja-se o caso, en- 
tre muitos outros, em 
que patrocina um tor- 
neio privado de basque- 
tebol em 20 000 
000$00 (sim são mes- 
mo, vinte mil contos!...). 
Com esta verba apoiava- 
se, muito mais significa- 
tivamente, as colecti 
dades populares do nos- 

so + Concelho». 

tando que «são muito 
superiores a outras pis- 
cinas públicas com as 
mesmas características e 
penalizam fortemente os 
jovens e os idosos». 

Para ilustrar a-razão 
das suas críticas o Par- 
tido Socialista de Ílha- 
vo compara «as tabelas 
que a maioria do PSD 
aplica no pao d de e 

      

      

   
  

  

   
   
    

om. 
cas RUCA Realho de 
Aveiro» referindo que 
anão há descontos, com 
senhas semanais ou 
mensais, para os fre- 
quentadores mais as 
uos», mostrando 

aquelas tabelas que n 

  

    

ANA AREA pt 

  

Farol da Barra tem nova envolvente 
O presidente da Câmara de Ílhavo, Rilau Eneves, consi- 

derou à obra de requalificação do Largo do Farol da Barra, 
recentemente inaugurada, «um exemplo para à administra 

são pública porn 
E pede um cur des que 1 

pascadiço de madeira que une o molhe sul à zona do Farol. 

Santa Maria da Feira 

Até 05 de Agosto 

Festival da Juventude 2001 

                    

   

      

   
       

      

  

     
     
         

   
           

       
   

  

       

    

  

    

O Festival da Juventude 2001 consinua a animar Santa 
Maria da Feira, percorrendo, até ao próximo cia 05 de Agos- 
1 sds fg do con 
Organizado pla Cera Muniópal de Sema Mara da 

Feira, este evento conta com uma apenda de acrividades cul 
curas variadas, que vão desde a música até ao desporto, pas 
sando pelas ares plásticas e cinema. 

No dia 20 de Julho, o destaque vai para à concerto dos 
Bee Chase Floel que decorre no Cine-Teatro António La- 
“moso, às 22 horas. 

De 21 de Julho a 5 de Agosto, de descacar a Exposição de 
dp des que terá lugar na Biblioteca, em Santa Maria 
“da Feira. Durante o fim de semana de 21 e 22 ce Julho, o 
Estádio Augusto José Moreira será palco das finais das XXVI 
Mini Olimpiadas Conchas. Enquanto as tardes desse fim 

mais uma tarde de pira Tio junto às Piscáas 
Municipais de Santa Maria da Feira, que tem ino às 15 

horas — as noites são essencialmente musicais, sendo que; no 
dia 21, acruarão algumas bandas locais (Bud, Sociegy Ai 
les e Da Guida) e os Ze, e, na dia 22, os Santos é Fecado- 
vs, darão um espectáculo no Campo de Futebol de Lobão, 

de 21hésm. De 22 a 29 de Julho, decote na Quinta do 
Castelo, em Sanca Maria da Feira, 0 Acampamento Juvenil 
Internacional, Dusanne os dias 23 « 24 ce Julho, outra sesão 
cinematográfica ao ar live, com Ui suo de Filme e Coladi- 
dor, vencedor do Oscar de Melhor Elme 2000. À sessão 
terá início às 21h45m, junto às Piscinas Municipais, em 
Santa Maria da Feira. De 25 a 27 de Julho, Ro Tómeio 
de Fite- Vôlei, cambém junto às Piscinas Muni 

Per do Pavilhão Gimnadesporivo de 5. Paio de Ole 
usica, às 21h45m, com o cantor João 

pais, pelas. 21hásm (os bilhetes, no valor de 2.000800, en- 
contram-se à venda no Gabinete da Juventude).
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um rápido e eficaz socorro 

ês vítimas. 

O INEM está sempre pronto, 

& qualquer hors para responder 

com eficácia ao spelo 112.   
Instituto Nacional de Emergência Médica 

  

E pa 

Decoração de viaturas 

E Veto le Av | 3740-840 Sem cão Vea | Tui2ãe
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O concelho de Sever do Vouga ao “microscópio” 
Arménio Bajouco Receitas e despesas sobre Veículos, 24.665 41.298 mil contos fo- tal de 1,141.514 con- cias corre: 

ENS municipais — Em contos de Imposto de ram oriundos de « tos, sendo 437.991 de Fregue n 

Os castros de C: 1998 o município de Sisa, 47.557 contos de préstimos e 245.830 despesas correntes e amortizações de em 

drim, Rocas, Espinhei- Sever do Vouga regis Contribuição Autá contos do Fundo de . 703.523 de despesas préstimos a Câmara 

ro é Pena e algumas tou um total de recei- j Equilíbrio Financeiro de Capital despendeu 30.735 

Mamoas são testemu- tas de 1.141.514 con- Capital. De entre as despe contos. 

nho da passagem do tos, sendo 541.270 | líbrio Financeiro cor- No que se reporta a s correntes 202.401 

homem primitivo por “contós de receitas coi- rente, Nas receitas de despesas, a Câmara contos foram com Feriado Municipal 

estas bandas. Os roma- rentes, 11.005contos capital, num total de Municipal de Sever do Pessoal e 35.704 con- - 21 de Setembro 

nos foram outros dos | de Imposto Municipal 600.2 contos, Vouga registou um to- tos foram transferên- 5 

habitantes que deixa- 
ram vestígios através 
dos tapónimos de 

latina como Ce- 

drim (que derivará de 
Cetarini) 

O nome de Sever do 
Vouga advém do pri- 
mitivo nome de Sever 
Concnc eae 
era conhecido no sécu- 
lo IX. Durante cerca 
de dois séculos foram 
senhores de Sever 05 
poderosos, descenden- 
tes do conde Gandesi- 

no Enes. 
No século XI exis- 

tiam três mosteiros na 

região (um em Sever, 
outro Cedrim e um 
outra em Rocas) como 
reflexo da vida monás- 
tica que florescia então. 

Recebeu foral ma- 
nuglino em 29 de 
Abril de 1514, já com 
o nome de Sever do 

  

  

   

    

  

ga. 
No período consti- 

tucional o concelho de 
Sever do Vouga foi ex- 
tinto (1895) para ser 
restaurado em 13 
Janeiro de 1898. 

Área - 129,9 Km? 

Freguesias - 9 (Ce- 
drim 
ves, Dornelas, Parade- 
la, Pessegueiro do Vou- 

  

Reel e Talhadas). 

População 
13,430 habitantes, 
sendo 2.230 no esca- 

Jão etário dos O aos 14 
anos, 2.260 (15-24), 
6.670 (25-64) e 2.330 
com mais de 65 anos; 
a densidade popula 
onal é de 103,4 hab./ 
K   

Em 1999 a Câmara 
de Sever do Vouga li- 
cenciou 141 constru- 

ções de edifícios, sen- 
do 101 para habitação, = 
e nesse ano foram co 

  

    

cluídos 139 edifícios METALOMECÂNICA;S.A. 
dos quais 99 para ha- 
bitação. ORTUGAL TEL ema 
  

DELEGAÇÕES - DELEGACIONES - BRANCH OFFICES- DELEGATIONS: 
UA PADRE AMÉRICO. SE - 1º ESQ - 1600 LISBOA - TEL-21 71696 22 -FAX-21 71634 22 

INFANTA MERCEDES 96 -5º OFICINA - 28020 MADRID - ESPANA - TEL: 91 572 02 08 - FAR BI ST221 23 
“ZONE INDUSTRIELLE DE CASABLANCA - 40230 SAINT VINGENT-DE-TYROSSE - FRANCE: 

Eleitores - 10.646
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— de Infância onde lecci- vagem global de 
7 onam 11 educadoras. 135.000 exemplares, 

Actividade empre- As 26 Escolas do 1º dos quais 13.000 cor- 
sarial - Havia no con- Cielo do Ensino Bási- respondiam a semaná- 
celho, em 31 e Dezem- co são frequentadaspor rios. Registada estava 
bro de 1999, regista- 628 alunos, as quatro também uma Rádio 
das 1616 empresas, escolas dos 2º. e 3º, Local, com 24 horas 
sendo 494 de comércio Ciclos, são frequenta- diárias de emissão 
por grosso e a retalho, das por 908 alunos e a 
representantes de vel. Escola Secundária é Acessibilidades: - 
culos automóveis, mo- - EN16 
tociclos e bens de uso - Variante à EN328 

pessoal e doméstico., - 1P5 (nó de Talha- 
285 dedicadas à agri- mistério da Educação, das) 

    

          
cultura e produção ani- em 1999. - EN328 
mal c outras a activida- Nas Escolas do En- - Boa rede de estra- 
des mal definidas, e sino Básico - le ciclo das secundárias 
217 industrias trans- leccionam 50 profes- 
formadoras. Destas, 9 cores; nas do 2º. Ciclo, Segurança e sinis- 
maior número (97) 39, eno3ºciclocSe-  tralidade:- i 
dedicam-se à metalur- — cundária, 113 professo- Um posto da GNR, — residenciais e 533 profis Pedra do Forno dos — atenta. Às Pontes de 

gia de base fabricação reg. ná sede do concelho.  sionais, para além de 99 — Mouros, Castros de Santiago e de Pesse- 

de produtos metálicos. Em 1998 foram regis- — postos públicos. Cedrim, Rocas, Espi-  gueiro do Vouga são 

Significativa, também, Desporto: -São7as tados no concelho 63 nheiro e Pena são mo- — também pontos de re- 

é a existência de 43 instalações desportivas acidentes, de que resul- Turismo: Dólmen, — numentos megalíticos — ferência turística deste 

empresas da indústria. : disponíveis em toda a taram 89 vítimas, sen- no lugar da Cerqueira, a jus ificar uma visita concelho. 

de madeira. Às empre- área concelhia. do duas mortais, 1 em 
sas de Sever do Vouga estado grave e 75 feri- O Ci lação Imobili 
dão emprego a 1,932 Saúde: - O Centro dos ligeiros. 
trabalhadores, sendo de Saúde, com 13.881 
que o maior número se urentes inscritos, é Comunicações: 
emprega na industria constituído por Sede Em 1999, estavam 
transformadora (752), com Ambulatório, — registados no conce 
seguindo-se o comércio GAP e 6 Unidades de 4.453 postos telefónicos 
(517), e a construção Saúde. Em 1998 foram sendo 4.299 analógicos 

o se de vendas efrenuadas 49.422 con- e apenas 154 digitais. 
NPR ltas, di i Havia 3.667 telefones “Visite o nosso sine vroraveidecio com - Eai 

Gaiósaciadadia alia 4 Soa ii op Rua dois, Nº - Esguola - Aveiro rc Tem: 669 

sede em Sever dó Vou- "sal, assumindo tam- 
ga, no ano de 1998 bém relevância à Saú- 
atingiu os 20,093 mi- de Infantil, com 6.620 

  

        
  

  

lhões de contos, sendo consultas: 
queas industrias trans- Os dados de 1998 
formadoras foram res- — registavam a prestação 
ponsáveis pela maior de serviço, neste con- 
fatia (8,451 milhões celho, de 6 médicos, 
de contos), e o comér- dos quais 3 não espe 
cio por grosso ea reta cialistas, um médico 
lho, representantes de dentista e 3 farmacêu- 
veículos automóveis, | ticos, distribuídos por 
motociclos e bens de 4 Farmácias. 
uso pessoal e domésti- 
co, arrecadaram 6,304 Rn As 
milhões de contos. roz de vitela assada, 

Segundo as estatís- Lampreia, Carneiro à 
ricas de 1999 foramcri- La Pantana c Vitela de 
adas naquele ano, no Sever, Os doces bran- LOS RO ES 
concelho, 34 novas so- cos são a especialidade E Ra J É 
ciedades, sendo 15 de: local, e recentemente , 
dicadas a industrias surgiu um novo doce 

  

    

transformadoras, cinco típico - os beijinhos de ã 
à construção eivileou- Sever. á 

e ama sla Margarita 
cio ii tt E” e Bar Esplanada 

e ou morangueiro. 

Bda dagos Pata é ii VISITE LOCAIS DE SONHO COM A AVENSA 
e 'omunicação Soci- E Es 

uma população estu- al: - Em 1998 estavam CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS. 

o E pré fr tegistados, no conce- a 
colar de 195 alunos, há lho, três publicações Telef: 21 882 1175/6/7 Fax 21 887 91 
no concelho 9 Jardins as end SL fue da Palma nº219 - 4º Dn - 1100-341 Lisboa 
e 

  

  
  

  
  

Rua da Indústria * Apartado 41 * 3740-295 Sever do Vouga 

Tel: 234 555 030 * Fax: 234 551 277 / 234 555 855 PME i 
E-mail: sevem eQmail.telepac.pt ste 9) 

s eve m e w.w.w.sevemept 06 

Indústrias Motalurgicas, Lda.      
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Arménio Bajouca 

to — FICAVOUGA - em 
que participam alguns co- 
merciantes, e alguns em- 
presários 

Não sendo muito ex- 
pressiva a participação de 
empresários, Manuel So- 
ares explica que «não é 
porque não o queiram fa- 
2ex, mas porque a altura 
da Feira é altura de férias 
e muitos levantam esse 
problema», e também 

  

te para empresas de me- 
talomecânica, «mas o es- 
paço está sempre cheio», 
como reforça Manuel So- 
ares. 

Da Feira de Potencialidades 
à actual FICAVOUGA... 

«Digamos que a Feira 
se transformou também 
numa Semana Cultural é 
de confratemização», adi- 
anta Manuel Soares, 
apontando a FICAVOU- 
VA como «um ponto de 
encontro de toda a gente 

aponta à «gastronomia e 
as actividades na área dos 
desportos de aventura». 
“Jogos sem fronteiros” 
movimentos muitos jo- 

vens das nove do 
concelho, salienta Mant- 
el Soares, que destaca ain- 
da a prova de perícia au- 
tomóvel, e a corrida de 

da prova tigo- 
sidade «pelo declive do 
percurso, pelas curvas e 
pela alta velocidade que os 
carros atingem (cerca de 
80 km/hora), e ainda pela 

curiosidade dos assisten- 
tes, que bem à maneira 
portuguesa gostam de ver 

“em cima” e provocam al- 
guns riscos». 
nas 

ra é um sinal positivo e de 
que “tem pernas para an- 
dar”, reconhece Manuel 
Soares, «porque em cada 
ano que passa notamos 

o espaço é limitado, mas 
a adegão do públios é um 
sinal de que não se pode 
parars, (O) Condiciona- 
mento de espaço resulta da 

» no centro da 
vila, «embora se esteja a 
pensar em, num futuro 

imo, se poder mudar 
essa localização, apás a 
definição do Plano de Por- 
menor, que abrange a an- 
tiga “Fábrica das Massas”, 
e onde poderá vir a im- 
plantar-se um Parque: de 
Exposições», adianta Ma- 
nuel Soares, «mas isso é 
uma decisão que quem 
esxiver cá nessa altura po- 
derá tomar». 

Arealidade de Severdo 
Vouga é hoje bem diversa 
de há onze anos atrás, 
com outros tipos de in- 
dástria que aqui se vieram 
instalar, como, por exem- 
plo, cinco fibricas de cal- 
sado, que se deslocaliza- 
ram de Oliveira de Aze- 
méis e de S. João da Ma- 
deira para este concelho. 
São empresas que não ex- 
põem na FicaVouga por- 
que não é um mercado 
que lhes etnias 

Cerca de 15 mil con- 

tos é o orçamento desta 
Feira «que a Câmara su- 
porta, com a ajuda que 
temos conseguido de ir 
buscar algumas ajudas de 
comparticipações de al- 
guns programas», releva 
Manuel Soares. 

Diversos polos 
industriais 

Sever do Vouga tem 
hoje uma estrucura indus- 
trial significativa que o 
acidentado geográfico po- 
deria não deixar supor bá 
vário anos do Com in 

  

      

árias que 
lhe poda um fácil 
acesso aàs principais eixos 
rodoviários, a Câmara op- 
tou por «criar vários pe- 
quenos pólos industriais 

lo concelho, para gran- 
des fábricas», como reco- 
nhece Manuel Soares. «O 
acidentado do terreno não 
permiiu a criação de uma 
grande zona industrial, 
mas ade pólos, 
que jásão vários — Padrões, 
Talhadas, Cedrim, e ago- 

ra estamos a ultimar o Pla- 

lotes — mas isto nunca 
pode dar para grandes 

que se encontram a maio- 
res unidades industriais 
do concelho, de que um 
exemplo é a A. Silva Ma- 
tos. 

Esta política de peque- 
nos núcleos industriais e 

de pequenas e médias 
empresas talvez seja o se- 
gredo da baixa taxa de 
desemprego do concelho 
— cerca de 1,8%. Manuel 
Soares reconhece essa yan- 
tagem, explicando que 
«quando eventualmente 
tem de fechar uma dessas 
pequenas ou médias em- 
presas, nunca há o drama 

   curso, que embora seja 
um a obra do governo 

«Felizmente que toda «houve muita pressão das 
essa gente desempregada, Câmaras de Severdo Vou- 

na área da construção gre de Oliveira de Frades, 
vil, gerou uma série de para que este processo an- 
pequenas empresas, ou dasse para à frente». 
colocaram-se noutras Do balanço positivo 
empresas», recordou. 

     
Um balanço positivo 

público-privada, com 
No ano de um final quatro municípios — 5. 

de mandato não podía- Pedro do Sul, Vouzela, 
mos deixar de pedir ao Oliveira de Frades, e Se- 
Presidente da Câmara de 
Sever do Vouga que nos. 
fizesse um balanço dos 
seus mandatos, numa al- 
cura em que apenas ques 
tiona a sua recaná 
ra pela demora de recu- 
peração de um grave aci- 
dente que sofreu, e que dentado dos terrenos... 
lhe crás alguns constran- estamos à fazer uma par- 
gimentos de ordem fisi-  ceria com uma empresa 
ca... mas tudo indica que alemã, que ganhou esse 
Manuel Soares será, mais concurso». Segundo Ma- 
uma, candidato à presi-  nucl Soares, a empresa ale- 
dência da edilidade. má tem grande experiên- 

«Ão contrário do que cia nesta área, sendo a res- 
muita gente pensa, con- — ponsável pela instalação da 
siderava, em termos de rede de saneamento e 
balanço, este últimoman- águas na Alemanha de 
dato como o melhor da- 
queles que eu fiz aqui na 
Câmara...» afirma, «por- 
que estamos a fizer gran- 

obras, estamos à ter 

mas candidaturas que 
apresentémos ao Quadro 
Comunitário de Apoio, e 
RREO e ea 
vasde fazer coisas diferen- todas as Freguesias, agora 
tes. Há projectos em car- a concluir com o abaste- 
teira com parcerias, no- cimento a Dornelas», 
mieadamente com a Uni- 
versidade de Aveiro, que A polémica do 
esperamos venham a dar “alumínio” 
os seus frutos». 

De entre a obra feira, Levantaram-se, recen- 
Manuel Soares destaca a temente, algumas vozes 
rectificação da estrada contraa instalação de uma 
que liga à Vale de Cam- >
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—» 

fábrica de alumínio no 
concelho de Sever do 
Vouga... Manuel Soares 
desvaloriza a polémica, re- 
ferindo que «não tenho 
sentido esses problemas, 
há uma Comissão da As- 

  

para analisar O caso», 
salientando que «essa fá- 
brica veio Epa ins- 

talações de uma anterior 
fícica de fundição de 
alumínio... só que agora 
tem ndo de tratamen- 
to, e é fiscalizada pelo 
Ministério do Ambien- 

  

A Câmara de Sever do 
Vouga fez um pedido de 
esclarecimento ao Minis- 

tério do Ambiente e à res- 

posta é que está tudo le- 
galizado e fiscalizado, 
«por isso não há motivos 
de preocupação, haveria, 
isso sim, se as regras não 
forem respeitadas, mas 

jos que o Minis- 

ria fia 
lização que se impõe. 

A nível ambiental 
Manuel Soares reconhe- 
ce que ainda há alguns 

   

problemas «mas que 
vêem de concelhos a 

rios, cujos resíduos são 
itados, segundo dizem, 

para a agricultura... mas 
depois vêem as chuvas, e 
isto são zonas de encos- 
tas, não é preciso dizer 
mais...o. Concretamente 
no concelho a situação 
está controlada, embora 
o presidente da edilida- 
de reconheça que «as 
empresas trazem sempre 
alguma poluição, mas 
com a vigilância que ac- 
tualmente é feita para os 
licenciamentos as coisas 
não são como no passa- 
dom, 

Planos para o futuro 

«Queremos dar segui- 
mento « acabar o Plano 
Estratégico da Associação 
do Médio Vouga, no que 
respeita às águas e sanea- 
mento, dar Seguimento a 
mais um pólo industrial 
que já está em desenvol- 
vimento, e depois há ain- 
da mais dois no PDM», 
são planos para o futuro 

que Manuel Soares ain- 
da espera vir a concreti- 
zar, partindo do pressu- 
posto que poderá vir a 
conquistar, mais uma vez, 
a liderança da Câmara de 
Sever do Vouga. 

A inserção social de 
muitos trabalhadores 
imigrados de países de 
leste, é outra das preocu- 
pações de Manuel Soares, 
que vem com bons olhos 
uma parceria com o Li- 
ons: 

Sendo o' desemprego 
mínimo no concelho, há 
agora à preocupação de 
colocação de mulheres 
no mundo do trabalho, 
já que o concelho essen- 
cialmente rural não ti- 
nha essa ambição. Hoje, 
com mudanças estrutu- 
rais, há uma apetência 
maior para a mulher 
ocupar lugares nas em- 
presas fabris, « assim se 
poderá combater o já 
baixo índice de desem- 
prego no concelho, Isto 
com as mulheres, porque 
segundo refere Manuel 
Soares, «homens... só 
não trabalha quem não   

- Programa - 

Dia 21 - Sábado 
11,00 horas — inauguração 
11,30 horas - Abertura dos TIL Jo- 

gos Inter- Freguesias (almoço-convívio); 
oras — III Jogos Inter-Fre- 

guesias (jogos tradicionais) 
22,00 horas — Passagem de mode- 

los 

  

Dia 22 - Domi 
16,00 horas - An Do Inter-Fre- 

guesias. 
17,00 horas - Concerto de Bandas 

com a União Musical Pessegueirense é 
Filarmónica Severense 

19,00 horas - 1H Jogos Inter-Fre- 
guesias 

22,30 horas - Concerto com os 

gupêsa musicais “Banda S'Pide” e 
Mem 

Dia 24 - Terça-Feira 
19 horas - III Jogos Inter-Freguesi- 

as 
22,30 horas — Actuação do grupo 

musical “PH7” 

Dia 25 - Quarta-Feira 
19,00" horas - HT Jogos Incer-Fre: 

guésias 
22,30 horas — Actuação dos gru- 

pos musicais “NIB” e CEDÊ 5” 

Dia 26 - Quinta-Feira 
19,00 horas - TIK Jogos Inter-Fregue- 

sias 
22530 horas — Actuação Tony Car- 

reira 

Dia 27 - Sexta-Fela 
19,00 horas - UI Jogos Inter-Fregue- 

sias 
22,30 horas — Actuação do grupo 

musical “US Enigma” 

Dia 28 - Sábado 
09,30 horas — HI Passeio Todo-oTer- 

reno FICAVOUGA 2001 
17,00 horas - HI Jogos Inter-Fregue- 

22,30 horas — Actuação do grupo 
“Banda Eva” 

Dia 29 - Domingo 
10,00 horas — Prova de Perícia Au- 

tomóvel 
14,00 horas — Corridas de Carros de 

Rolamentos 
16,00 horas — Tarde dos mais pe- 

quenos 
18,00 hóras — Encerramento dos TT 

Jogos Inter-Freguestas com entrega" dos 
troféus 

22,30 horas — Cantigas dá Rua, com 
Liliana 

      
  

SERGIFER 
CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA 

Vitor Manuel Neves Viarelia 

TEL/FAX: 234 551 902 - TELEM.: 965 087 597 - 3740 SEVER DO VOUGA 

    

  

34 555 713 (Res) - 

Irmãos Junqueiro, Lda. 
Contiadia de madeiras e tenhas 

de árvores de viveiros 

Tete 34 552 
eicnEa BOM BO Gb” Tlemôval ss ou za 

  

  

  Snack - Bar 
Pica “PON' ' DD situéria Alues do    

  

Csus 

  

Cortantes, Cunhos e Moldes, Tomesria, Frezagem e Rectificação 

Fabricação de Máquinas Específicas 

Tel/Fax; 294 551 869 - Telem.: 937 366 487 
TOJAL - 3740-389 Slva Escura - SEVER DO VOUGA 

    
  

  

  

, 

Rua da Igreja 
3740-264 Sever do Vouga 

CASA VITORINO 
  

Casa Especializada em Vitela Assada da Região 

Eduardo da Silva Martins 

Restaurante 

Apariado 3 
Tel.: 234551 156   MARLINDA 

SOCIEDADE DE PAPELARIAS, LDA. 

MÁRIO COUTINHO MARTINS 
SÓCIO GERENTE 

AV. COMENDADOR AUGUSTO MARTINS PEREIRA, 55 
Tel/Fax 234 55 1406 - SEVER DO VOUGA   
  

  

PADRÕES - 3740 SEVER DO VOUGA   F METNLPEDRO INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, LDA. 
Telef. 234 552 686- 555 701 - Fax 284 555 759 - 556 192 

Todo o tipo de trabalhos 
com ferro, aluminio, 

aço inox e vidro. 

Estruturas metálicas.   
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Sever do Vouga — capital dos Mirtilos 
Arménio Bajouca. Pelo seu conteúdo vira acozedura deraizes podeser 

=D mínicoo Mino fxonceo utilizada na cesinfeação de 
Rico em vitaminas A, crescimento celular ca re- feridas e favorece a dicatriza- 

B.CePPoMitiloéum |. sistência às infecções, faz ção: Mas todas estas razões 
furo que em Portugal tem babar os Índices de coleve- não reegam para segundo 
uma região de cultivo pri- plano a utilização do Mirt- 
vilegada, em Sever do Vou-. lo na gastronomia, sendo 

o sptimo acompanhante 
che caça, saladas, presunto é 
ambre, proporciona deli 

cosa pastelaria, em tares, 
bolos, pudins, « pode ser 
também utilizado com ex 
celentes resultados no fbri- 
co de rebuçados, batidos e 

   
   

   

    

   

rência em 3 zonas diferen- 
tes, concluindo que Sever do 
Nengo ama que ml 
to prodi 
do Jal Ca 

«o Mirtlo porsuguês tem 

dae pas od Para o cultivo do Mir- 
tilo é aconselhável, segun- 
do Juvenal Costa, um a 
reno com um mínimo de 

  

  
   
      
  
    

  

  

Rua da Torre - Fracção G H 
Telf.: 234 556 394 - Telem. 93 342 0300 

Sever do Vouga 

  

À quado paro fis eae 1,000 metros so que per- ca atenção a possíveis cul- 
conhecidas io originárias | ano parana poem. ig a um produtor de “ls dean mai em do Norde ds Esaos masaiegio pos Les do Voa nte | ár que mui ds ca 
Vide Nord ni oe Miriluso, em 1999, cera dicionais, é que seriam 
de de des iutnladas O ma | apra do polo fin 
ed dio: ias or terreno utilizado nesta fúndio. Tal como o Mirti- 

anos por ido produ ro pt cutua é ecc 7400 o há ouso ei om que, como nose meira eaumenandoo far 
rít Juvenal Costa, presidente arbusto de produção na me- = CI dos Mirilos desu, qd e a 
da Mina - Soo ce Pr dida da seu cocinento o nte O aa a 
ted logue “ue pode ti acabo. ate fi a cn 
DAR | pues ao DA SA co do 
Vouga, que fer uma cxpe- de acima o mermo é meios ag O are 

À Mirúlisa presa asi- 
ralável assistência aos seus 
associados, com o formeci 

DEMOS mento de plantas, adubes, 
coveres, tabuleiros, e 

uma assisrência tónica ex- 
o pecializada. Para cultura, à 

Mireilusa tem viveiros das 
' ; k variedades Pasrior, Blue- 

S Com pessoal credenciado cp; + 
ua do Jardim - 3740 SEVER DO SM EE o especializado Revil. 

e º 
BAR LARGO DA VASILVOUGA 

3740 SEVER DO VOUGA 
TELEF. 351 234555088 
FAX 351 234555933 

EMAIL: mirtilusa Solixpt 

  

  

    

mesravraste O Teimoso 

  

DE Ao sudo pura Loma g Tito Le 
ECASAMENTOS ESPECIALIDADES: 

- Cabrito Recheado 

- Churrasqueira Telef.: 23455 17 23 AMBIENTE FAMILIAR 
Es Eron 8740 Sever do Vouga 

Sonilar 
De: Sonia Marisa da Silva Tavares 

ESTAMOS NA FICAVOUGA 
VENHA VISITAR-NOS 

Lombela - S. Pedro de Castelões - 3790-065 - Vale de Cambra - Telet.: 256 423 769 
  

  

Ce Taciade | 
A) /) PROcamIA VODCA | iaér | 

João Clemente Rocha 

Connosco as suas exigências ficarão em boas mãos 
Telt/Fax 234 55 14 86 - Rua da Bela Vista - 3740 SEVER DO VOUGA 

    

    
ELECTRODOMÉSTICOS - REPARAÇÕES 

Jucercal Maurtires da Costa 

Agente Oficial GRUNDIG E CANDY 
Telef./Fax 234 551335 - 0933 6401408 

3740 SEVER DO VOUGA     
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Autarquia assina protocolo 
no âmbito da segurança rodoviária 

  

Estarreja foi um dos no conce- 
Municípios que assi Rode Eres 

o Govemo Civil de das no projecto de invest- 
Ai ore ao Gerd de tanto 
Viação, mais um protocolo Esta comparticipação 
de comparticipação fiman-  visará a constnição de 2 Ro- 

ceirano âmbito a eguramça.. rundas na de Be 
i duído, e a instalação de Si- 

Com este protocolo de. nalização Luminosa Auto- 
mática no cruzamento da 
EN 109:5 (Rua Dr. João 

comperação técnica e finan- 
ceira, a Direcção Geral de 
Viação apoia financeiramen- Assis e Rua Dr. Manuel 

ce a Câmara Municipal de Marques Pires) com o CM 
Estarreja na realização de 1424 (Rua Canto do Esei- 

acções no domínio da segu- mc Rua da Póvoa de Bai. 

Eneas da pela Autarquia Escarre- 
jense. 

mo Importa salientar que 
destas im ascende Estarreja é, neste momen- 
rá a cerca de 30 mil contos, to, o Município com mai- 
cabendoà DireoçãoGerlde or número de candidaru- 

tas apresentadas no âmbi- Viaçãoa comparticipação de 
50% do montante to da rodoviária. 
ou seja, 13 083 500800, no distrito de Aveiro, en- 

sendo 11 328 500800 des- . comtrando-se já aprovadas 
tinados à dass verbas na ordem dos 86 
feridas rotundas e 1 755 000 contos, dos 300 000 
000800 à instalação da si- contos atribuídos aos 19 
nalização luminosa: À res concelhos do distrito de 
tante cotação será suporta Aveiro, 

Bodas de Fígaro no Museu da Indústria de Chapelaria 
O Museu da Indústria de Chapelaria (antigo edifício 

da Sanjo) vai receber no próximo dia 20 de Julho, pelas 
a 00h, as Bodas de Figaro, ópera de W. A. Mozarr, 

alunos de Canto e Coro da Academia 
de Música de 5. João da Madeira, sob direcção da Pro- 

da triologia tea 

às suas personagens io quase todas as mesmas que apare- 
cem na primeira parte (que foi musicada por Paísello, em 
1782, e por Rossini, em 1816, entre outros). ae “da ajuda de Flgaro, barbeiro de Sevilha e anei- 

go criado seu, o Conde de Almaviva consegue subtrair 
Resina, pupila rica, das mãos do seu tutor, Dr. Bartolo 

Nesta segunda parte, vemos os Cond des- 
de há algum tempo, instalados no seu castelo de Águas 
Frescas, a pouca distância de Sevilha. Figaro voltou a en- 
rar ao serviço do Conde, como»tecompen sa pela sua 
ajuda, e apaixonou-se por Susana, anova criada da con- 

dessa, com a qual deseja casar, Organizado: pela Acade- 
mia de Música, com o apoio da Câmara Municipal, par- 
ticipam neste espectáculo 8 alunos do 1º ano de Técnica 
Vocal e Repernório e 23 elementos do Coro da Academia 
de Música, acompanhados, pelo Professor Richard Tho- 
mes ao violino, e pela Professora Natália Pikoul ao piano.   

Em Ovar 

Armando França à procura 

do terceiro mandato 
O presidente da Câmara de Ovar, Armando França, de 

51 anos, apresentou a recandidarura ao terceiro mandato à 
presidência da atari, runeéido oe def pra 

mando França à presidência da Câmara de Ovar, a que assis- 
iu o dirigente nacional socialista, José Sócrates, o candidaro 
destacou o trabalho e os resultados da acção política dos soci- 

aliscas à fenve dos destinos da autarquia vareira durante os 

expetativaso, 
Ri agi ae infra-estruturas básicas e 

na educação. 
a Qd ida PS nã eq ombéms amovos 
desafios» para o próximo mandato que resultam do eforre 
impulso do desenvolvimento que Ovar conheceu, nos últi- 
mos anos, em virrude do crescimento da actividade económi- 
ceda 
Acenda do saneamento bo em sodo o cone, 

pipes si ae 
samodlho e das sas ligações ao TC foram alguns dos projeç- 
tos am unciados. 
Em Ovar, já tinham sido anunciados os cahdidatos à 

Câmara do PSD (Lurdes Breu), PP (Victor Correia) e CDU 

a dé de 1997, o PS Go pardo las 1997, o o som o maiar 

dad ca an 
seas mandatos. O PSD alcançou 35 por cento dos votos con- 
quistando 6s restantes mandatos. 

  

dogs seem trico nacional 
E DS AOS IDE quinas 

  

Há 25 anos que nós na EDP trabalhamos sem, parár, ajudando: a construir 

um país moderno & vencedor. E vamos continuar a trabalhar com toda a energia. 

  
Há 25 anos que damos tanta energia ao país 

como uma criança dá à sua vida. 
Ed

om
, 

FOR
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região 
  

Albergaria-a-Velha 

Sapadores florestais 
colaboram com bombeiros 
A Associação Plo- 

restal do Baixo Vouga 
(AFBV), com sede em 
Albergaria-a-Velha, 
anunciou à criação de 
um grupo de sapado- 
res para colaborar na 
prevenção de fogos flo- 
restais, limpândo os 
matos do concelho. 

Este grupo de sapa- 
dores florestais, consti- 
tuído por cinco ele- 
mentos, entrou em 
funcionamento na pas- 
sada terça-feira, disse o 

vão trabalhar em cola- 
oração com os bom- 

beiros, estão equipados 
com uma viatura e ma- 
terial próprio de corte 
e de desbaste para rea- 
lizarem operações de 
silvicultura preventiva, 
como a limpeza de ma- 
tos e podas. 

«Além de tarefas de 
vigilância, este grupo 
pode ter um papel im- 
portante no combate 
aos incêndios, designa- 
damente actuando na 
primeira intervenção e 
rescaldo», realçou o 
presidente da AFBV, 

  

     
Está patente na 

Sala Cértima, da Resi- 
dencial Paraíso, em 
Oliveira do, Bairro, 
uma: exposição da au- 
toria de António Ro- 
drigues dos Anjos, re- 
sidente em Barrô, que 
assina com o pscudó- 
nimo de Titou. Trata- 

se de uma retrospecti- 
va de 17 quadros a 
óleo, que marcaram 
um período da vida 
deste artista. 

Ti 

Montparnasse, dedica- 
da ao ensino de gravu- 
ra, desenho, pintura e 
escultura, onde per- 
maneceu algum tem- 
po, seguindo para Ma- 
drid, Seguem-se anos 
de boémia, desprendi- 
mento, viagens « na 
busca de novas experi- 
ências, que terminari- 
am na década de se- 
tenta. Uma década 

que começou 
muitas exposições — 
Aveiro, Coimbra, To- 
mar, Espinho - regres- 
sando a Paris e à Ve- 
nezuela. 

Em 1976 expôs em 
Paris e mais tarde em 

com 

  

anos, € aí se iniciou na 

pintura 
Entretanto, dois 

anos mais tarde foi 
para Paris, onde fre- 

  

Toulose 
   

da Grande Chaumiére 
ea Escola Pública de 

  

produções florestais 
produzam mais, no 
mesmo espaço, para 
compensar O facto do 
preço da madeira não 

Esta iniciativa, se- 
gundo José Laranjeira, 
«é mais um passo 
envolver os proprietári- 
os florestais e outros 
intervenientes na flo- aumentar há seis anos», 
resta do Baixo Vouga, justificou José Laran- 
no sentido de melhorar jeira. 
a sua gestão e defesa». Segundo dados da 

Constituída em - associação, as explora- 
Agosto de 1999, a — çõescom dimensões in- 
AÉBV tem vindo a de. feriores à cinco hecta- 
fender a criação de um res representam cerca 
agrupamento de pro- de 90 por cento do to- 
priedades no âmbito tal da floresta do Baixo 
de um plano de gestão Vouga. As explorações 

com mais de 20 hecta- 
res não atingem um 
por cento. 

série de exposições, a deve-ser vista, até ao fi- 
última. das quais na. nal do mês; até para 
Árvore, no Porto, em, que sg possa perceber 
1996. um. pouso é 

Esta retrospectiva deste artista 

  

  

Grade expõe pintura na Loja do Cidadão 
a Loja do Ci 
mostra de pin 
exposição que 

Desde à passada terça-feira q 
dadão, em Aveiro, está parente u 
tura é obra gráfica contemporânea, 
se manterá até 31 de Julho. 

Reunindo diversas obras de récnicas e formas de 
expressão bem diversificadas, como óleo sobre tela, 
aguarela, pastel, técnicas mistas, litografia e seri- 
grafia, entre outras. 

Estão representados artistas nacionais e estran- 
geiros de noemeada. António Neves, na exímia réc- 
nica da aguarela e no realismo poetico das aguadas; 
Cândido Teles, como “embaixador itinerante da Ria 

  

  

  

de Aveiro”; Carlos Lança; no seu construtivismo g   

  

sende, Artur Bual e Maluda; os consagrados 
Mário Silva c Michael Barrett; e ainda Jayr Peny, 
José de Guimarães, Jesus, Luis Repiso, Maciev, Paulo 
Pina e Teresa Trigalhos, alguns deles em percurso 
ascendente de carreira, e outros com promissor fu- 
turo no mundo das artes plásticas. 

Esta é a proposta da Galeria Grade — Arte Con- 
temporânea, que até final de Julho pode ser apreci- 
ada na Loja do Cidadão, de Acveiro. 

  

  

    

  

  

   
  

    

com pis inibe a ea 
A parceria da diOreu com à Associação Cigana é continu- 

ada em função de um fascínio pela cultura cigana, procurando 
pn po fito di gra cse ta 
a ido Ri de Mia Ca 1 po 

encerra a vivência de uma cidadania a 
add E a LAS e 
voo há dm vç, vm vao de pia e do 
vei arco com bes qa cr, andado 

de none de música cigana, dois trabalhos bascados na 
a, desenvolvidos no seio da Escola Marques 

de Casilho e da dOrfeu. 

   

  

+ Pat fado raia ma 
Cas a exposição “O leitor escreve 
Sd, EE e TÁBOO à TT, de 3º a foca ds 

10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00 

p End perentecan 5 João da Madeira a exposição do Briadh 
Counl “Faroe Ie”, no Insriuro de Línguas de $. João da 

Madeira 

  

+ Está parente em S. João da Madeira, à exposição dos alu- 
nas da Faculdade de Belas Artes do Porto, “As imagens do 
Desenho 2001, no Museu da Indústria de Chapeleira, em S. 
João da Madeira 

+ Está patente até ao dia 31 de Julho, na Santa Casa da 
Misericórdia de e Oliveira do Bairro, a Exposição de Espanta- 
lhos “Reviver Vivência” 

+ Está parente até ao dia 22 ce Julho, a Expesição de Pintura 
de Caros Duarte, todos os dias das 14h00 às 19h90 e das 
21h00 às 23h00, na Galeria Municipal, em Aveiro 

sá patenteaté ao dia 31 de Agoso, a Exposição “A Poesia 
GF de lota lie de lo Sa Cama Mb 
seriórdia de Aveiro. 

      

k Está parente até ao dia 5 de Agento a Ex 
“Ta(.) acabado” da aimoria de Riny Si no 

  

patente axé ao dia 5 de Agosto, a Exposição 
e ras Reservas do Museu de Aveiro”, no Museu 

  

    

Até final do mês 

Colectiva na Grade 
galegos Manuel Patinha 
é Pablo Pestan, e dos por- 
ruguesíssimos Isaque é 
Xico Lucena, vão convi- 

ver com pinturas de Ca- 
los Carreira, Sobral Cen- 

ruzeiro Seixas, Eu- 
cu Es panhol), 

Depois da extraordi- 
nária exposição de Cru- 
seiro Seixas e Eugénio 
Granel, cuja repercus- 
são se estendeu por todo 
o País, a Galeria Grade 

  

teno, 

     mês, uma exposição co- 
lectiva de pintura e es- 
cultura 

Obras dos escultores 

sn (polaco) Mais 
uma exposição da Grade, 
a não perder.
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empresas & negócios 

é , 

no mercado do “rent-a-car” 
A Salitur - Aluguer e e Guarda, passou adispor  a-Car, como Aluguer de 

Comércio e Automóveis também de uma outra ca- Curta Duração (1 dia a 3 

SA. € uma empresa que pacidade de resposta para. meses); Aluguer de Média 
tem porobjecosocilaCo-  todoo mercado Nacionale Duração (3 meses 1 ano); 

  

mercialização c Aluguer de Internacional Aluguer Operacional de vi- 
automóveis, poças e acessó- aturas (mai de 1 ano); Ges- 
os, que foi constituída em Vantagens da “aliança” tão de Frota; Aluguer de vi- 
Janeiro de 1988 por Isabel auras com condirtor; Ven- 
Cardoso e Heitor Fonseca Há “casamentos que te dade viaruras de todo o tipo 
Silva, em Aveiro, na Rua sulam'. cescenmeaSai de Marcas e Modelos; e 
Cândido dos Reis nº23. tura Europoarimousemais Emissão de Vouchors Na- 

Lntegrando um sector alias. resultantes até de  cionais e Internacionais teríscas latinas de bons-vi- 
ondeaconcomênciad'feror” uma experiência desta últ- 
a Salitur apostou na quali- ma há26anosnomerado Ano 2001 - Previsões e 

  

  

dade e eficiência dos servi-  pormuguês e a Salitur, como objectivos. Earopear e aderiram em viço prestado, foi fita du- que não é um carro para 
ços no ramo da RentaCar franschisado da zona Cen- massa ao apelo de rante o Inverno 2000/ pessoas que andam à pro- 
num acompanhamento tro do País começou a tes “Tendo em conta que os e ia 2001, uma análise do tipo cura apenas de um meio de 
constante das exigências do ponderde forma mais rápi- Clive são cada vez mais gue Novel de 250 de procura que tiveram. E transporte, mas para peso- 

mercado. de er, alrgndo o ape & ap soa 
“A empresa: perfilha da sau leque de serviços. tendem também um me- gra racterizar devidamente um duas paixões de condução: 

fioesfade que sulidade 1998 foi o ano de dar hor preço, aliado a um ser. do. Durante o Verão de , di ã 
de serviços, no. presente, é “um qualicanvo para a Eu- viço mais típido, a Saiu 
duma canta de fts” ops com cons do ras im invada, 

9002 pelo Bureau Vencas, 
atingindo à empresa um pa- 

e     
“fanáricos clor 

ES oicqaão as pesquisas na In- dean aros do déctrico que seopera em 
“teme sobre oralipuer dos” condumar um Ferrari; os que TZ segundos, E ennitrole de e de Ea Prot E : Iodo 

ge prolongaramese pelo In-  excautivoeque, porumpe- Elegância c Comodidade; o 
ríodo deserminado 

    
  

sul carmbém uma maior Tha dos seus Clientes, que a vemo, querem - Mercedes CKL 200 Kom- 
lidade para a sua i líder ter aquele carro descaporá- com caixa manual 

manutenção c melhora- questionável nó mércado cura à Europesr imestu vel quecdánisvisas, quedá de 5 vdocidades, estofos em 
mento. Português. recentemente 200 mil con- um prazer le condução à. pele e capota de lona com 

Com uma equipa de Por outro lado tenha: tos e adquiriu quatro novas pare, queimpressiomepõe comando elécrico - O se- 
colsboradores espremes e  vidoumaapossafomenafor- — “bombaé O neto Ferrari bem disposm acompanhe. nhor automóvel: o Volvo 
qualificados, um cal center. mação, visando amotivação Modena FI, para criarain- raequeo fi semirumver- 70 Cabrio, com bancos 
fimaiado egipamen. |) demdiginlea dec || da mio apetência nos. cador alegre e de bem com | emcourodesportivosesal- 

tos adequados e uma frota umaacnialização permanen- amantes dos Ferraris o Val-  avida;os que querem ofere-" — pidos à frente é atrás, c/c 
com petimanente acnialza- xe das suas capacidades, vo (70; para diversificar a cer um presente original a. pota muito bem isolads e 
cão, à Europear soube ad. «chavedeumserviçodequa- frota de descapotáveis com alguém que já tem tudo, ainda “Aquela máquina", o 
quirir a forma de assegurar lidade, à fim de incremen-  quarro lugares, queeracons- como porexemplo os filhas F360 Modena F1, com um 

Em 1989 abriu à pei- o cumprimento de um ob tar à excelência dos nossos. tida apenas pelos quamo de 30 anos queofisuemao design que anecipa a ten- 

  

  meira Fila, em Coimbra a jecuivo prioritário: a qualid: do arendi Mercedes CLK, modek p dência fixtura dos Ferraris, 
que se seguiram Viseu em de do serviço. como nas salientou Isabel a Europear volta a comprar mulher que oferece ao ma que inclui baixo peso com 
1990; Guarda em 1995; 5. Com uma preocupação Cardoso. daria Pos o | > rilo ei een epa ade e Ci 
João da Madeira em 1997: relativa ao meio ambiente, «A palavradeordem na tes co Audi TI Roadster num sírio especial ao volan- objectivos aparentemente 
Figueira da For em 1999 aFuropoaresáconfianeem  Salftur/Europcar é prestar Dita ao “núcleo tede uma destas jóias, o pai, contrastantes, mas 

em 2000 na 'Tócha. atingi, em 2001, a cerdfi- um serviço eficiente e com duro” dosamames deanto- que sob o pretexto de pro-  doscom a utilização de toe 
Durante o ano de 1996 cação ambiental através da | qualidade, reforçou, slien- móveis, O Ferrari Modena porcionar um dia inesque-  nologia inovadora. O F360 

a Salitur encetou negocia norma ISO 14001. tando o dogan da empresa FI está a ter uma aceitação cível ao filho aínda criança, Modena FI é a primeira 
ções com várias Líder de mercado Naci-  “Saticur Europcar- Muito para além das expectativas. concretiza um sonho jáan- — produçãoda Ferraíconsru- empresas 
multinacionais do secor de oral, a Europesr Portugal Mais Que Alugar um Au- O Ferrari Modena Fl é co-  tgo; às cmpross que orga- fd inteiramente em E e E E : sr 

    alguma u engenheiros 
futuro da sua acrividade, vez registado em Pormgal “A diferença entre uma ci Para os amantes do Ferari prémios aos seus vendedo-  Ihor perfoemance de condu- 
alargando consequentemen- por uma rent-a-car, com a ana RR o ont res e não algo que se dilua ção alguma vez conseguida 
te o seu leque de serviços. uma frota de 12.000 viana do brinquedo”. Sob o mote únicadedesfrumaremdemo- nas contas do mês, nesta classe, com um nível 
Em 1997, resultaoacor- ras, composta por 60 mo- i para mentos de ao De salientar ainda que de conforo superior. 

do de fanchansing com a delos diferentes, distribui Adultos”, a Europcar lan- volante daquele que é o car- ao aperoeber-se que a moti- Sobre o aluguer destas 
Europcar, empresa ao qual dos por 17 fabricantes, e qurse no ano transacto no ro dos seus sonhos. vação para alugar uma via verdadeiras “máquinas” Isa- 
à Salitur ficou associada. uma idade média em frota aluguer de viaturas despor- Porque se trata de um tura deste tipo está sempre bel Cardoso deixou-nos al- 

Mantendo à actual au-  naordem dosseismeses,de- tivas c cescapotíveis (lança- carro muito especial, a Eu- relacionada com a concrei- gumas notas importantes: 
tonomi, a Salir pasou a tendo ainda a maior rode de mentoda Frota Pretpe) que ropear cri algumas “buro- zação de um sonho, a em- «As recras são sujeiras a 
proporcionar aos seus clien- balcões a nível Nacional,  powoamoimagináriodoco-  cracias increnisà responsa- presa lançou recentemente confirmação prévis às pre- 
tes todas as vantagens co contando com mais de 61 mum dos morais. Do par: bilidadedeahgaesta bom-  umanovacampanhadaFro- . qusincluem 200 km pordia 
lenow how derivados daas estações entre Continente e que inicial desta Frota fix bx”, mas mesmo assim, nada ca Prestige, com o slogan “A eo eia de 

ação com uma empresa has emqueseincuem,na- ram parte o Audi! T Row arrefice a vonsadecoscmdi- | FORMA MAIS RÁPIDA. danos próprios (C.DW/), 

  

      

sociação líder de mercado. turalmente os 4 aeroportos dstes, o Porsche Bonstero datos de experimentarem a DE REALIZAR UM SO-  cobermura de roubo (LW)» 
Com esta parceria em intemacionais. Mercedes CLKI o Porsche sensação de conduzir estes NHO”. Mais cipida não só Os preços .. bem esses 

além de uma me- Como franchisado da Carrera 4, o Ferrari 355 aumomóveis, O mai difiilé porque não é preciso juntar são agradáveis surpresas que 
Ihoria substancial na presa EuropearaSalinrusufiuide  Berlinetta € o Ferrari [355 conseguirfinsdesemanadis muito dinheiro mas tam- deixamos ao nosso leior o 
ção de serviços nos Dismios todos os serves, e soluções Spider pps E bém porque não hálstasde prazer de descobrir por si ' de Aveiro, Coimbra, Viseu Globais no ramo de Rent- Comprovando as carao- dos das clientes. espera de meses e meses. próprio.



22 
Compeão das províncios 

Quinta-feira, 19 de Julho do 2007 

  

Vídeo-cápsula revoluciona Endoscopia gastrintestinal 
“Atentos como temos estado às hipóteses da manufactura de uma vídeo-cápsula que pudesse transmitir imagens 
endoscópicas do interior do tubo digestivo, após o início da comercialização desse equipamento, conseguimos 

adquiri-lo para este hospital. Estamos convictos que se trata de um revolucionário e poderoso meio de diagnóstico 
que vai servir inicialmente para o estudo de certos tipos de pera sobretudo a nível do intestino delgado, 

embora tenhamos a convicção que ele se vai alargar a outros mínios da investigação endoscópica”. - Afirmou-nos o 
Professor Dinis Freitas, Director do Serviço de Gastrenterologia dos Hospitais da Universidade de Coimbra, a propósito 
da minúscula “cápsula” que esta semana começou a ser ensaiada naquele Serviço, por ora apenas em situações muito 

ula via oral, bio- 
degradável, de fácil de- 
glutição, em tudo seme- 
lhante à uma cápsula 
medicameptosa, é forne- deixava de ser um 
de do da a ae 
de um “chip” e alimen- do estômago este se po- 
tada por baterias, passado deria visualizar em pou- 
estômago ao intestino e “cos minutos, o mesmo 
transmite imagens rigo- não acontecia com o in- 
rosas do que “vê” para  testino, que tem metros 
túma antena previamente de comprimento e é difi- 
colocada na cintura do cil introduzir uma sonda 
paciente. Horas depois, i ida. E 
EE o o inté 

“= Jelgada inte se 
sa os png dos sucos entté- 
“picuê e bs résíduds são Ea 1 
Eitádos pelas fezés: Mas as “2! imodidade pára o doênce, 

“imagens ER com este método dá cáp- 
essas ficaram. registadas sula, é indiscutível”. 
prontas à poder serinter | Defendeu 'o Professor 
pretadas. Sumariamente, 
é esta a “revolução”. do: 

cessitavam da introdução 
de uma sonda, que, sen- 
do aceite relativamente 
bem pelos doentes, 

  

  

    

    

  

  

  

  

*Com este processo, o 
doente pode vir ao hos- 
pital, recebe a cápsula, é 
lhe colocado 'o apaielho 
em redor da cintura e 

É cômodo para o 
doente e não se pode 

considerar caro 

    

         

Dinis Freitas, complétan- 

  

concretas e não de forma rotineira. 

doscopia digestiva”. 
Inovações destas nor- 

imalmente ficam e: 
Qual é o custo de 
cápsula? 

“Neste momento cus- 
taà volta de 70 a 80 con- 
tos, que o mesmo será 
dizer um exame. Não se 
pode considerar caro, 
porque se tem sempre 
que estudar o custo-be- 
nefício. Há exames que 
saiem caros e não têm 

doscopias. Podendo ago- 
a 

    
imã 

    

que vendeu o equipa- 
mento aos HUC facultou 
graciosamente 30 cápsu- 

muito benefício para o“ las. É com elas que o Ser- 
pp “o que não € 6º! | viço de Gastrenterologia 

joaie se'a cápsula |“ Vestá à! fazer ós primeiros 
vai! are “outros imé” '“” ensaios, para depois apu- 
“todos que também “são rar às resultados: O Pro- 
caros é extremamente tra- Fessor Dinis Freitas con- 
balhosos, áté posso afir-sidera que todas as infor- 
mar que este processo" mações até agora colhi- 
acaba por ficar mais ba- -- -dás, particularmente as 

o E reportadas por colegas 
estrangeiros, são franca- 
mente optimistas, pelo 
que está convicto que os 
ensaios vêm confirmar a 
valia do método. Quan- 

    

ação. 
“Outro exemplo des- 

ta vertente; que tem que 
ser aa é que 

  P rea 
recendo à hora que lhe for 
dlererminada. Considera 
que esta é a primeira fase 
de arranque de uma re 
volução no campo da en- 

discurível no campo do 

     
-do==to-àidarde técnicos do 

intestino delgatinoloalo- cs museliServiço a Centros de 
ente necessita de ser fora da País para se in- 

internada. teirarem da nova téc 

custos do internamento... €a, dfirmou-nos 
ospitalar à onerar-as co- “Estiveram em Ma- 

lá vêm os     
  
  

    

drid dois colaboradores 
meus que foram; recebi- 
dos pelo Doutor Pique- 
ras num dos Centros de 
Experimentação onde 
inicialmente foram estu- 
dados os protótipos con- 
feccionados pela firma 
israelita. Estamos perfei- 
tamente à vontade para 

testino grosso. S 
los como todos já es- 

tão para a primeira fase 

  

  

tipo de cápsulas regista 
qualquer lesão, por mí- 
nima que seja, o Profes- 
sor Dinis Freitas termi- 
nou o seu diálogo con- 

  interpretar as imagens nosco, afirmando: 
que vamos vendo, mes- “emos vindo a sen- 
mo porque elas são exac- sibilizar a Administração 

hospitalar: para os bene- 
fícios deste excelente 
meio de diagnóstico e 

tamente iguais às que 
são transmitidas pelo 

broscópio na v 
A forma como se 
rem essás Visualizações 
através da cápsula é que 
fez com que esses cola- 
boradores lá tivessem 
permanecido”. 

Não se cânsando dé 
repetir que esta inovação 
da vídeo-cápsula é o em- 
brião do desenvolvimen- 
to de uma nova tecnolo- 
gia, o Director do Servi- 
o de Gastrenterologia 

dos HUC adiantou que 
o na 
os de cáp- 

CAS 
muito: breve, vão per 
tr a explocação do i 

  

de poder contár nó seu 
arsenal de metodologias 
de diagnóstico com este 
processo revolucionário. 
E não tenho dúvidas, 
mias sim à certeza abso- 
luéa que o Conselho de 
Administração nos vai 
prestar todo o apoio, no 
sentido da manutenção 
rotineira desta metodo- 
logia, parad estudo dos 
nossos doentes 
da com um maior rigor 
e com a comprovada co- 
modidáde para eles pró- 
prios”. 

idvir ain-     

  

  

    

      

  

  

  

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA Tr ui Antônio Darroto ET E E 
je FITOTERAPIA CHINESA Médico Especialista /Paiquintrta Clínica de Medicina Dentária 

SERA ACUPUNCTURA Arona erp Oimtudo D RNAN NI 
SS e us DA. 
ea NE PEDRO ALBUQUERQUE SI E con DEE 

VEZ Pig De um DR nato e pena aa id ca 
Diplomado pela APÁ-D-A. Ei Topo Tia TM para mo 

EE seno Edo dotes voe da sa Ena 
AD 2 dt Est 5514 Dent Vl mrorssaaEs femcimado Tulção) (por cima do Oui Via Visa) 

pras onde o Ea le!. 234385561 Telef, esustcaparisedoa ve 
  

  

  

fa Ro Grand,» 1-2 ça a (0d da Bumba Val 
ã0 ÁGUEDA - Telm, 977 620 728 

Fernando Eis 
a Silva 

Ati so 
eso 

das consultas: 
do 2e agr das vs INDO ds as 18h30 

“AD. Mário Sacramento, nº 12, 1º B' Telef, 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

dos Hospitais Universitários ce Combra 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 9º » AVERO 
Teleis. 234491694 / 934496743 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroldé, Obesidade 

Consultas às 3.= feiras a partir das 14 horas 

EI 
er 

    PESE RAR 
PRI EA 

  

    
  

Clínica Dr. Sizenando 

João de Loure - Largo 5 de Outubro 
E ao Av. das Descobertas, n.º4 

é Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
ururgia Geral e Varizes - Endocrinologia 

(Diabetes é Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
'DECONSULTAS:     MARCAÇÃO! 

Telef. 234 933 636 / 294 379 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
Fe6àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 429 248 » 3800 AVEIRO.      
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Cartas de um Miliciano 

Recuperação breve em Quimbele 
Henrique 1. C. de Oliveira 

Chego ao edifício de comando e entro, procuran- 
do descobrir onde é o gobinete do capitão. Ainda não 
conheço muito bem o interior, mas um soldado indica- 
me o sala, onde estó o capitão e o alferes que tem o 
mesmo quarto onde dormi. 

— Eis-nos que chega o Ulisses — diz o capitão, 
que me vê entrar, 

Finolmente acordou. Já vens com outra cora, ape 
sar de trozeres cindo essa barba indecente! 

— Bom dio — foram as minhas primeiros polovras. 
De faco, pensei no problema da barba quando esto- 
va no chuveiro. Mas como não contava ter dormido 
em Quimbele, não trouxe comigo o estojo da higiene. 
Tive até de usar um champô que estava na casa de 
banho. Não sei se é do Vieira ou do copitão. Não quis 
darrabalho ao impedido para me ir comprar um fros- 
co à cantina. Além do mois, estova com pressa de vir 
ter convosco: Espero que não fiquem aborrecidos co- 
miga por o fer usado. 
pesto me = dem & Vi == po 

que chei maçãs ver 

a 

    

a 

É o único que tem pes “cheiro característico e por 
rd oarin sredável 

= Então, o que é que te traz por aqui? — pergun- 

  

tura acidentada e do meu pessoal, que ficou no Ca- 
mutebe. 

— Já! Tinhomos acobado há pouco de refleciir so- 
bre isso, eu e o Vieira. 

Coma neste momento também estoros com pro- 
blemas de viaturas, o unimogue vai ter de ló ficar por. 
mois algum tempo... 

— E o meu pessoal que está no Camutebe? — per- 

guntei bruscamente, cortando. as paluvras do capitão. 
Ele é que me preocupa, não é a vialuro. Sem ração de 
combate e sem meios adequados, não devem estar lá 
muito bem. 

— Tombém já trotámos disso. Já demos ordem pela 
rádio ao furriel para regressarem co Alto Zozo. Aliás, 
logo pela manhã, já aqui estava o radiotelegratisto a 
transmitir-nos a mensagem do Rodrigues. Ele ligou bem 
cedo para o Alto Zaza o saber como era. E do Alto 
Zaza ligaram para aqui. 

Por issa, não tens que te preocupar. Aproveito o dio 
pora descansor e dar uma volta por Quimbele. Re- 
gressos a meio da lorde oo Alto Zaza com a berlist e 
amenhã voltos cá outro vez. Tens de trazer um grupo 
de vinte GEs, para porticiparem numa operação con- 
junta na zono de Mecocolo. Mes fica descansado, que 
não tens de ir nela. Jó tiveste acção de sobra nestes 
últimos dias. Olha, aproveita bem o tempo para recu- 
perares e vai beber por nós um fininho do Briosa Bar. 
Tens lá muita companhia. E até pode ser que aindo 
passemos por lá artes do almeço. 

Saio do edifício de comando e desço lentamente a 
avenida principal, gozando o color, que não é tão in- 
suportável como o de Luanda, e o maravilhoso, azul 
deste céu, contro o qual se recortam grandes nuvens 
brancos, fazendo um contraste vivo que raramente se 
consegue ver aí na metrópole. Passo co lado da mes- 
se, da-escola, do depósito da água, da escodaria em 
frente à igrej. É lembro-me que ainda não entreguei o 
manual da máquina a avenida 
e vou cumprimentar o dono do bjo, dar dois dedos de 

nversa e uma solisfação pela demoro na entrega do 
fiorelo, Volto depois o atravessar q avenida e chego 
finalmente ao Briosa Bor, a meio-da descida antes da 
curva pronunciado paro a esquerda que leva à zona 

ixa do povoação. Peço um fino e sento-me no es- 

planado, na companhia de alguns soldados e do cobo 
enfermeiro, que aqui posso o tempo quando não tem 
clientela no enfermaria, que fico no edifício ao lado do 
café. 

Conversamos, bebemos uns finos, comemos pires 
de ginguba sem casca, torrada ainda há muito pouco 
tempo, e a manhô passa-se num instante. E, pelos vis- 
tos, os oficiais com quem estive antes de vir para o café 
tiveram muito que fazer, porque só as volto a encontrar 
durante a almoço, 

Possivelmente, terão passado o resto da manhã a 
plonear o acção previsto para o dia seguinte. 

Regresso a meio da tarde co Alto Zoza com a ber- 
liet e o pessoal que frouxe comigo e que me acompa- 
nhou durante porte do tarde, pouco antes da hora com- 
binada para sairmos. 

resso ao Aho Zozo-fez-se sem problemas. A 
vida no destacamento tinha entrado já nos seus eixos 
rofineiros, com loda a gente em segurança, 

No dia vinte e quatro, ou seja, ontem precisamente, 
volio logo: pela manhã o Quimbele, para cumprir as 
ordens que o capitão me deu. E foi um dia que nunca 
mais esquecerei, pelo ataque invulgar que sofremos na 
picada, a meia da viagem. Mas disto falaremos a seu 
tempo, porque por. agora vou ter de efectuar uma pe- 
“quena pausa. Vou interromper o relato que vos estou a 
fazer para ir é arca frigorífica buscar uma Seven Up 
bem geladinha e um copo com uísque. É que as goe- 
las do minho canela. começam à ficar secos e os dedos 
só o fazem trabolhar quando a temperatura do motor 
não esté fora dos limites. Portanto, oté daqui por uns 
minutos. Se isto fosse um programa de televisão, colo- 
caria no or «O programo segue dentro de momentos», 
acompanhado por uma músico suave. À propósito, que- 
rem crer que até estes imprevistos da televisão portu- 
guesa me vêm à memória com saudade? 

  

tribuna do leitor 
  

Carta aberta ao Presidente da Câmara de Aveiro 
Encontro hoje um momento disponivel para 

reagir à corta que Vossa Senhoria me endere- 
cou, a propósito dos serviços de recolha do lixo, 
no êmbito do município! E na expectátivo de ver 
traduzido - preto no branco - o custo deste servi- 
qo, que nunca foi directamente pago pelos 
munícipes, não posso deixar de lhe monifestar 
umo certa indignação! Porque Vossa Senhoria 
não expõe com clareza o critério de fixação do 
imposto municipal; porque os serviços estão lon- 
ge de satisfazer as necessidades desta cidade, 
cada vez mais porco; porque se continuo o as- 
sistir a gastos supériluos, em proveito próprio, 
de-alguns dos vereadores que ocupam seus as- 
sentos, e que não se coíbem até de dar a comer 
à esposa, o que deviam gerir com rigorlll 

Quem conhecer minimamente a cidade — e 
nomeadamente os poucos espaços verdes que 
tem — encontra nelo munícipes que passeiam 
seus cões em missão defecatório, como que q 
dizer: tomem lé paro vocês o que eu para mim 
não quero. À saber: o tíico de cachorro que in- 
fecta, com impunidade total, o ambiente da ci- 
dade. Não chega o ataque cerrado do fisco: 
toco de colcar ainda mais o habitante que não 
vê passar mês nenhum em que não pague sem- 
pre mais paro alimentar o máquina (neste caso 
o municipal)! Claro está que os donos dos cõss 
também estão à allura da incompetência do ve- 
reador que devia cuida, para que se não depo- 
rasse mois esta cena medieval, de ver os fezes 

assim expostos a tudo o que é vivo e mexe! (Não. 
me venho dizer que não há polícia que baste 
pora fazer cumprir umo postura que se impõe o 
qualquer habitante civilizado, quanto mais a res- 
ponsáveis pelo bem-estar de uma cidodel2) 

Numa terra que se orgulha de gastar tanto 
dinheiro num projecto mediótico como o dos 
“bugas*; falta à verba para acudir vo serviço 
mois básico de todos: o da recolho de lixos! E 
logo numa altura em que o Governo Socialista 
entende fazer passar um orçamento rectificativo, 
gravoso para tantos e tantos milhares de funcio- 
nérios públicos impiedosamente mal pagos, e 
que suportarão mais uma vez com o opróbrio ( 
pois que pouco mais poderão que comprar co- 
mica e tecto com o salério), o clientelismo poli- 
tico do partido da rosal 

De passagem, cproveitoria para pedir-lhe 
que tornasse públicos os números que se refe- 
rem aos novos corgos criados, nessa Câmara, 
apurando quantos são os empossados que não 
pertencem: de per:si au por pai'ou por.mõe, ao 
PSIZ Nenhum! E mais: seja embora Vossa Senho 
rio um homem independente (...), por que razão 
fez o frete de assinor uma carta de tão infeliz 
construção? Quem lhe pediu/ordenou esse es- 
forço? Que convicções 

tem de que vai ser reeleito, caso continue a 
dar corpo a uma listo de incompetentes e ambi 
closos, que não possam de antiguidades inca- 
pazes de perceber o que é o administração de 

   

    

uma cidade? Que qualificações têm pora dirigir 
tanto dinheiro, e para servir uma comunidade? 

Já vi um casal (vereador e mulher) chegor, 
cumprimentar, comer e soir.. .sem nado pogar e 
sem nada fazer para merecer estar à mesa dos 
que os não convidoram!? Esta é a atitude desta 
Vereação, pois Vossa Senhorio deverá saber que 
compeio o aproveitamento da mais pequeno mi- 
galha que esteja no mesa do que quer que seja, 
de quem quer que seje, a celebrar o que quer 
que sejal 

Triste Estado este, que se tem que arrimar até 
ao lixo, para tapar os verbas que lhe faltam, 
sabe-se bem porquêt Porque há milhares de 'ro- 
pazes! a ganhar mesadas que são um desaforo 
em relação à sua prestação, a necessidade do 
sua prestação e às mais elementares cousas pú- 
blicas que só estão a agravar! 

Do agricultura às pescos (do terra ao mar, ou 
seja, em todo o lado em que há hipótese de or- 
ranjar tachada) eles ló estão, os “rapazes'! Como 
ió cantou um poeta interventor da nosso terra: 
este é o tempo em que «eles estão aí, os lobos! 
Elas vêm aí, as hienash» 

Aceite cumprimentos indispostos de um infeliz 
munícipe 

los Neves 
Av. Lourenço Peixinho



  

| Imobiliário | 

AOS EMIGRANTES 
Empresa em expansão anível mundial, dá oportunidade 
de exercerem nos paises onde trabalham actualmente, 

em “Part-time” uma actividade muito rentável. 
Telm. 967 018 646 

E-mail: fermormecix pt 

(em Ameixas) 
Prádioristcos/3.67Omiz 

rd urbano, 2 pk, o. 3 quartos, 2 casas do banho 
Seu coin, com lia, mobiada 

      

    

  

    

  

    
   

   
Ca 904 2910 [2 ra vã 

Vendem-se 
2 terrenos (bom preço) 

  

   

      

manchador de carnes verdes; 
Carpionteiros; Carpintiros/api-   

  

| “estudo e pescuitã: Técnicos de 
zinha tradicional chinesa; Deje- -!> manutenção «de informática, 
gados Gomerolais; Electrcistas 1; Holanda: Mecânicos de Insta 

lação de elevadores; Trabalha- 
dores indiferenciados (aiso! 
nas). França é Holanda: Apa- 
nhadores de espargos. Reino 
nida: Embaladores de saja- 

nha 

& Canalizadores, Embalaroras; 
Ferramentairo c/conhecimen- 
205 ferramentas matalomecân- 
cas; Indiferenciados; Mecânicos 
de 1.4, Mecânicos de tractores. 
ci5 anos de experiência 
cantes ve Macâni 

Estra 

          
Fran fecursos humanos). 

Para eventuais contactos Tele- 
fe. 284 429 269 / 294 429 263 
= Fax 234 981 670 

$a: Apanhadores. de moran- 
gos; Arqueólogos: Engenhal- 
ro informático; Engenheira de 

  

          
CITROENXM 
DIESEL2.1TD 

1993 FULLEXTRAS 
TELEM: 937027376 

  

   MERCEDES 220 D 1997 
TODOSOSEXTRAS 

  

800 C 
TELEM 964027 608. 

  

SEAT IBIZA 
SEMINOVO- 1.000 

2000. 
TELEM: 937027376 

AUDIAS- 1.8 TDI 1895 
AIG = RICO = JLL-- AL 

TELEM: 964 dorede 

  

FIAT PUNTO GT 
1994; JE, TAE, 10 CV 
TELEM: 98 702 7376 

  

Campeão das províncias 
Quinto-feiro, 19 de Julho de 2001 

festas na região 
  

Feiteira 
De 27 a 29 do corrente mês têm lugar em Feiteira, às festas em honra de S. 

Tiago e S. Tomé. 
Do programa salientamos; 
Dia 27 (sexta-feira), arruada a partir das 9 horas, com a Tuna da Silveira “Os 

Incomparáveis”. À noite, a partir das 22 horas, a noitada é abrilhantada pelo con- 
junto “Fax”, 

No dia 28 (sábado), às 16 horas tem lugar a missa solene seguida de Procissão: 
acompanhada pela Sociedade Filarmónica de Covões; às 18 horas concerto pela 
mesma Banda, e às 22 horas a “Banda Atlântico” é responsável pela animação da 
noitada. 

No dia 29 (domingo), Missa pelas 9 horas, e à tarde, a partir das 17 horas a 
tarde de folclore dá lugar às actuações dos Ranchos Folclóricos “S, Simão da Ma- 
marrosa” e “Foros da Branca” (do Ribatejo). 

À noite, a partir das 22 horas, o grupo “Vinil” anima à noitada que encerrará os 
festejos. 

  

  

  

  

  

ELECTRIFICADORA DA FEITEIRA 

Canalizações e Instalações de Água Ny 
Electricidade - Montagem de Rega de Jardim 

REPARAÇÕES 
Teles. 234 721 834 - 234 752 605 

Telm. 962 762582 - FACHO - 3770-056 01A 

  

  
  

  

  

Como assinar o 

para: 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 
I 3800-159 AVEIRO 

CAMPEÃO 
das Províncias 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 

preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500800) 

1 2 - Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 

  

Nome; 

Rua: 

Localidade: 

Código Postal: Telef.   Cheque [1] Vale Correio [ |   Envideso: = 4 em 

Numerário [ ]           
  

ARCIAUTO 
Comércio de Automóveis 

MECÂNICA - BATE-CHAPAS - PINTURA EM CABINE 

     
Tel, 231 596 706 - Telem. 969 029642 - AMOREIRA DA GÂNDARA     

Soutelo 
(Branca) 

e 26 a 30 do corrente més têm lugar em Soutelo (Branca), as festas em honra 
de Santa Ana. 

Do programa das festas salientamos: 
Dia 26 (quinta-feira), às 21 horas, Eucaristia com pregação. 
Dia 27 (sexta-feira), às 21 horas, Eucaristia com pregação 
No dia 28 (sábado), às 14 horas chegada do grupo de Zés Pereiras que percorre- 

rá as ruas do lugar; às 20 horas, às 21 horas, Eucaristia com pregação , e a partir des 
22 horas actuação do grupo musical “Nova Força”. 

No dia 29 (domingo), às 9,45 às 21 

RZ LIPINTA SIN] 

horas, Eucarística com pregação em honra 

PINTURA DE CONSTRUÇÃO CivIL 

de S. Joaquim « Santa Ang, com acompa- 
nhamento da Banda “Amigos da Branca”. 

- Preparação pintura de interiores o exteriores 
- Envemizamento e lacagem de madeiras 

  

   

  

  

Às 16 horas tem início a majestosa Procis- 
acompanhada da Fanfarra dos Bom- 

beiros de Oliveira de Azeméis e da banda 
“Os Amigos da Branca”. E à noite, a par- 
tir das 22 horas, “Os Pagens” animam o 
serão, 

No último dia dos festejos às 22 horas 
actua o duo *Necallopes & Liliana” 

   

Telem.: 889 435 320 - AVEIRO     
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Horóscopo 
(semana de 12 a 18 de Julho ) 
  

Elaborado por RAUL ROJO, airavés do TAROT EGIPOIO , agora 
clendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 914376 830. 

CARANGUELJO - de 22/6 a 22/7 
Amor — Muitas alegrias é felicidades para esta    

    Trabalho — Semana neutra, sem nenhuma mu- 
dança. 
Saúde Cuide da sua garganta. 

LEÃO - de 23/7 023/8 
Amor — Semana de reflexão. Talvez fique 
melancálica(a) 

alho — Alguma suspresa agradável. Valorie- 
   

   

  

    

   

  

   

Saúde — Sem muitos problemas 

VIRGEM — de 24/8 a 22/9 
BR SS ms no ess cento 

Dt Tera Epa na ee 
des 
Saúde — Ideal para ir de passeio. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor — Confiança seria a palavra-chave para o 
seu , 
Trabalh e 

palavras cruzadas 
  

Problema nº 135 

1 23 45: 6 7-8 gotta up ravas ni 

  

HORIZONTAIS: 1 — Utensílios. 2 Es 
jome do “i” em Grego; senhor (Inglês). 3 

- Confraria; porco. 4 - Veloz; sofii prejuíos. 5 
— Amarradas; domesticar. 6 — Símbolo químico 

do sódio; tira da calça que rodeia à cinta; nota 
musical. 7 — Sepultados. 8 — Eleve: compaixão; 
o sono dos bébés. 9 — Vai para fora: posição 
vertical do corpo, de cabeça para baixo; tomba. 
10 — Indivíduo partidário do idealismo, 11 — 

Animal coberto de penas; ali. 12 — Andavas de 

  

rastos. 
VERTICAIS: 1 — Vendedores de feira; 

Assembleia da República (abrevo). 2 — Emendas 
de erros em livros; ira. 3 — ; escudos. 4 — 
nome feminino. 5 — Além disso; estacione. 6 — 
Cantigas; vereador. Indivíduo da casta dos 
Etas; narração histórica. 8 — Aquele que nada; 
ces. 9 — Desgaste do relevo terrestre; . irmá do 
pai. 10—Carra de jogar; consoantes de “dama”; 

estaleiro marítimo. 1] — Cercado de tropas. 12 
— Décima sétima letra do alfabeto prego; Plantas 
(arbustos) que fornecem a flor rosa. 

  

  

anedotas 
  

Saúde — Tranquilidade c paz. 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
Amor- O cimenão ajudacm nada. Confie mais. 
Trabalho — Sarte em rodos os empreendimentos. 
Saúde — O seu corpo precisa descansar. Aproveite 
evá de férias. 

  

    

  

     
SAGITÁRIO — de 23/11 a 21/12 

Amor - Bom para novas conquistas, recomeços é 
enrendimenemé. 
“Trabalho — Melhoras mais para final da semana. 

  

Aguarde. Saúde — Passeios e lazer, receita ideal para a tran- 
alilidade, 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
“Armor — Se alguna ntencira ficou pendent 
dareça amves de ter problemas. 
Trabalho — Mitas coisas a sesolver nesta semani, 
Aproveite e coloque cudo em dia. 
Saúde — Alimente-e melhor. 

  

  

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor — Conritua com muita força esta sema- 

a pe a 

  

Saúde - Dores reumáticas poderão incomodar.   

PEIXES - de 20/2 a 20/3 
Amor — Semana favorável para iniciar ou afismar 
novas relações. 
Trabalho — Seja mais positivo é terá melhores re 
sultados 
Saude — Dores de cabeça. 

- de 21/3 0.20/4 
Amar — Estará para atravestar uma boa fase. Apro- 
“eine pois a felicidade não aparece duas vezes 

—Bom ambiente de trabalho, nada o(a) 
poderá aborrecer... 
Saúde 

  

Dores reumáicas. Cuide-se. 

TOURO = 21/4 o 20/5 
Amor - Boa emana paro amor, dedique semas 

RO Trabalho — £ hora de ssride férias corso persar 
mais no trabalho 
Saúde — Nada extraordinário 

  

  

GÉMEOS - 21/5 0 21/6 
Amor — Boa semana para curtir muito o seuísua)    
Trabalho — 
Saúde — 

Decisões importantes favoráveis 
Tranquilidade seria o melho: semédi. 

NÚMEROS DA SORTE 
1,3,10,24,31,42 e 46 

Branco e vermelho.   

1 

Fa 

3 

+ 

5 

6 

E 

8 

9 

10 

“ 

12 

Num Tribunal está a ser julgado um atentado ao 
pudor. 

“Então... minha senhora, conte ao Tribunal como 
é que este senhor atentou”- perguntou o magistra- 
do. 

“Saiba Vossa Excelência que ele começóu a olhar 
páta mim Gom uns olhos muito esquisitos e depois... 
mostrou-me a “pica” — disse a ofendi 

Enquanto sto, o escrivão ia tomando as suas no- 

      

Só falta a cedilha na 
pica”. respondeu o escriv 

O bébado encontra as duas metades de uma mo- 
eda de cincoenta escudos na rua e corre para à “tasca” 
a pedir um “copinho”. 

O rasqueiro, perante o estado dá moeda, tecusa à 
venda do-copo e sugere-lhe que a mande restaurar” 
no funileiro da esquina. E ele lá vai. 

“O senhor cola-me esta moeda?» pergunta, ansio- 

  

“Estou aqui para isso... e até € fácil”. 
Momentos depois... 
“Aqui tem a sua moeda, como nova” 
“Quanto é que eu devo?” — a o bêbado. 
“São só cem escudos... mas vai bem servido”. 

    

  

soluções 

Horizontais 

1- Ferramentas — 
2- Eras lota; Sir —3- 
Irmandade; Tó =4- 
Rápida; Ardi -5- 
Atadas; Domar —6- 
NA: Cós; Dó —7- En- 
terrados -8- Erga; 
Dó; OO -9- Sai; 
Pino; Cai -10- Idea- 
lista —11- Ave; Lá — 
12- Rastejavas. 

Verticais 

1-Feirantes; Ar — 

2- Errata; Raiva =3- 

  

bd 

“Alberto Souto - o Senhor Avei 

de Ec dó rr 
tap gasto pin 

us ne 
5 14 n a gre tino 

  

Aidina -5- Ainda; 

Pare -6- Modas; Edil 

—7- Eta; Crónica —8- 

Nadador; Os — 9- 
Erosão; Tia —10- As; 

DM; Doca — 11- Si- 
tiado — 12- Ro; Ro- 

seiras. 

  

  

7 À fi 

    [ay Dr Lourenço Penha, 15- 7% 
AVERO 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 20 a 26 de Julho 

Cinema Oita 
Nas teias do corrupção - Um filme de 

James Gray com Mark Wahberg/ Joaquim 
Phoenix e James Cann 

(14,30, 17.00, 1930, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Aposto de solteiras - Um filme de 

Gregory poirier com Jerry O" Comnel/ 

Shannon Elisaberh/ Jake Busey 

(1240,1510,1720,1935,21.50,0005] 
SALA 2- Tomb Raider - Um filme de R. 

Simon Wast com Angelina Jollie/Jon Voight 

(0410, 1630, 18.50,21:20,2040) 
SALA 3 - Evolução - Um filme de Ivon 

Reitman, com DavidDuchovny/Seann William 

Acolt/Julianne Moore 

(13.00, 15.15, 17:30, 19,45, 22.00,00.75) 

SALA 4 - Pecado Original - Um filme de 

Michael Cristofer com António Banideras/ 

Angelina Jolie 

(1340,1529,19.00.21.40,00.25) 
SALA 5- O Regresso da Múmia - Um filme 
de Stephen Sommers, com Brandon Fraser, 
Rochel Weisz e John Hannah 

(1230, 1525, 1820,21.10,00.10) 
SALA 6- Pearl Harbour - Um filme de 

a 

  

SALAZ- Sherk - Um fime de Dreamarks 
(12,50, 15,00,17.10,1920,21.30,28.50] 

€.C. Glicínias 

SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um filme 
de Stephen Sommer, com Brendan Fraser, 
Rachel Weisz e John Hannah 

11200, 15.49, 1820,29.20,0.00] 
SALA 2-Terror no dia de S. Valentim - Um 
filme de Jamie Blanis, Denise Richards, David 

      

Quinta 19 
21:05 - Bastidores 
2156 - Fa 
23:00 - Grando 

ter 
00.00 - Sessão 
Especial: Uma Dádiva 
do Vida 
02:10 = Boas Noites: À 

vação de Grace 

  

Sonta 20. 
2230 - Histórias da 
Noite 
23:00 - Sessão 
Especial: Nascido Para 
Matar 
01:40 - Boas Noites: 
Pesadelo em Elm, 
Sireat 2 
Sábado 21 
20:55 - Futebol 
FO Porto (Apresenta: 

  

| dr pio Por 
ta 

Fenómeno. 
mo. Sala 2: Fim de 

  

Epeciat O Ubo do era 
a Quarta 25, 

Terça 24 24:00 - Miongo 
a Estrea 

2820- Teifimo 
Especial: Cães E 
Adormecidos 
025 - Boss 
O Lago dos Zombies 
juarta 26 

  

21:55 - Lotação 
Esgotada:Imperdoável 

Boas Ni 

ent 
02.00 Jogo Limpo 
04.00 Vibrações 
Sábado 21 
23.00 Herman Si 
01.15 Dis do Cinema 
DO Vi 
Domingo 

28.00 Bio com 
Aparêncie 

00.00 Esta Semana 
01.30 Maiores de 17. 
Segunda 23 
04.10 Portugal 

Terça 24 
21.30 Porto dos 

lagres 
2330 Invicta Gina 
01.30 Noites Longas. 

  

ria 
21.00 Jornal da Noite 
23,30 Noites. 

lanas 
03.20 Portugal 
Rasca! 

  

Quinta 19 
00:00 A Bola é Nossa 
02.20 Que Loucura 

02.50 5.0.F - Força 
Especial 

21:00 Olhos de Água 
23:05 Pax 
Chamas 
0155 Filme 
Sábado 21 
21,00 Super Pal 

ne mi Uia Edição 

à Ricca não so 

destaques da programação 
de 19 a 25 Julho 

21:00 Companheiros 

        

dlafortu a 
Sálado 30 Senta telra20 

OIE 13:30 Saber Rider im oil 
EE 16:30 Ninja Hattori 1500 Garotasdo 19530 Denver tono Sons 

rama 
20:00 Roque A africana 
le 1230 Aorquestra 

do 
genia: 16:00 Crocadoo 14500 Cambalacho 21:00 Universo TT 
1745 O Brasi éaqui perdido 
21:30 Programa 

música brasileira 
Quinta tera 19 

Sábado 21 11:25 Ohomemdo 
11:30 Brasil sem ira De 
limites àsdoen 
13:30 Supar bonita 2820 Qulvo 
28/00 Programado  Quintateira1o 

= Srs a po 12:00 Mais vale sado 
prevenir 
1530 Cuidadoscom 1880 Herlspor 

o Ro 21:30 Aonde é que 

      

Quinta feira 19 sonata 2 paraa polida 3 148 
10:30 Jardins de ás, e 
paes ado a 
1630 Area 1600 Viveratóãos T07O Os mborávos 

raça di : i 
2100 Ofalso 1745 Saúdeo púrpura do cairo 
culpado 24:30 O caça 
ij ec polias 

Ea BN Sábado 21 10:00 Ohomemiis 08:30 Linha do 
lentes mortais citadão 
NAN Loppre 10:30 Grande tema 
nega sea 15:00 Caminhos o : 

es so Quinta-feira 19 
Sáliado 21 13:45 Tenis 
o Ofiodo pm Re 

1500 Prsse=A p spesais 
para iso Quinta feira 29 Era 
oh olada TO Puta ER ERA 

a 14:00 NG explorers 
Tom 24:30 Planeta Sm aa! 

19:00 Atietismo 

Sexta feira 29 
Sábado 21 1050 Odessa Sa rel 

Quinta oira 19 1200 Acariacas 1990 Tio 12:00 Tuipsy asniiar 20:00 Boavista! 
e 24:00 Sacricio His 
  

  

  
  

      

  

    
      

Quinta 19 Boreanaz/ Marley Shelton De. Luci, a História 2100- À Minha rações de última hora E É E em todo o país 808 200 400 iZ48, 15.00,17.15,19.30,2145,030) | 8 Liclle Tensdale Família é uma electuados polos qua- cÃsO E 
SALA Um ih 

de Courtney Solomon, Justin Wihaalin/Marlon. farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Wayans/Thora Birch ————— 

(12.40, 15/05,1725, 19:45,22.05,025) E pa ri ea PER asia E Dia 19 Formécia Saúde RS. Sebastião, 104 Do rr CR35iha? —cnçiurao 
SALA 4 - Doce Novembro -Umfilmecde Pot | Dig 20 Farmácia Oudinot R. Eng” Oudinot via Of-40 inha 7 TeO nha 
OConnor/ Keannu Reeves/ Charlize Theron Dia 21 Farmácia Ala Pr Jooquim Melo Freitas, o 09:00 Linha 7 1225 Unha 9 

[310,0559,1630,2125,010) | 1] Dia 22 Formécia Capão Fiipo R. Ger ass po mu EE ni 
a Costa Coscois, 27 - Esqueiro Dia 23 Farmácia 240 nha 15 

AA a O o Do Lemos os 150 Cmdo Guto Dia 24 LOSMISVNAMO Rania? Telóliia? 
filme de Steven Brill, Adam Sandieer Farmácia Peixinho Estr 5. Bemordo, 399 - 5. “20:05/20:50/23:40 — comia nevo 1300 ia 7 

0220, 1430, 1630, 1220,2030,2220,030) | Gemardo Dia 25 Formócia Neto R. Passos 12lno? 1800 inha 
Manuel 4.4 E 1220Unho est creospobrgom 

1235Linhe7 seu prosa, ossando 
Hoblit/ Dennis Quaid/Sim Caviezel lanchas-transria ESNA63TAT:0 13:30linho 7 fazeroporeuso da Linin 7 3 

(1330, 1630,19,00,21.30,0.00) Tb30/1937/20:20 1820inho9 9 pe iodo Soa 
SALA 7 - A conspiração do aranha - Um Partidas aa Rea pao (ja) 

filme de Lee Tamahor, Morgon - Jada Vero Cruz (lo) 10:50/13:40/1425 Segunda a sento io: Sóbado 
E co nas ro6/0825/1 MISS 17:50/20:40/21:25 A sair de Es A sair do Sntiogo 
O a RO O 1950/2240/23:25 aa 7idlnta? 
E a o Ss do ago sa «Boo 00 Linha 9 ROO linho  



   Agora custa menos ER 
garantir a reforma de amanhã. 

  

REGIME ESPECIAL PARA PEQUENOS AGRICULTORES” 
“Todos os inscritos na Segurança Social, com uma exploração agrícola de pequena dimensão e única fonte de rendimento. 

* Redução de 50% nas contribuições para a Segurança Social durante 3 anos - taxa 23,75% 

Regularização das dívidas existentes 
* Pagamento das dívidas em atraso em 36 meses 
* Perdão de juros 

Informe-se nos serviços da sua zona agrária ou na Segurança Social. 

Até 30 de Novembro 

  

Mais 
ã ara uem 2. SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL 

mais precisa EE RC 
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e Multimédia sAvanca 
2001» À i 

  

Municipal de Estarreja, vai 
na quinta edição e segue os 
mesmos princípios orienta- 
dores com que foi lançada: 
mostrar à tais recente pro- 
dução mundial nas áreas do 
audiovisual « multimédia e 
desenvolver um espaço de 
formação naquelas áreas. 

A realização de oito 

      

   

  

cinema 

  
Para venda em AVEIRO e Arredores 
TO, 71, TZ, T3, TA Duplex o lojas 

Mestres mundiais do cinema e audiovisual 
mostram-se no «Avanca 2001» 

róis (vencador do «Camerá 
D'Or do Festival de Can- 
nes de 199] e a pré 
mios Félix do Cinema 
ropeu) e «Le Huitiéme 

imagem cinematográfica», 
«Camo realizar um filme de 
animação em três class, «A 
construção do som de um 

togyafia 
a mundial dee he 

dos rea . uma 
Es belgas Licven Vam 

    

Baclen Jan De Coste, este 
úítimo premiado na edição 
do «Avanca 9. 

Destaque ainda para 
«Noite Sangrenta», uma 

tência armbém para 0 filme 
«Ali, Rabi er les autres.» 
do marroquino. Ahmed 
Baulane, um dos 
res mais em cvidência dos 
países do Magrebe, 

Para além das sessões 
competitivas nas. - 
des de cinema, vídeo, tele- 

ciorais de Avanca arranca- nomes cimeiros das profis- 
ram em 1997 soba iniciati-  sões que têm permitido o 
va do Cine Clube de Avan- desenvolvimento docinema, 
ca, ganhando progressiva Cao E : 
rernacional «Trata-se do A atigomsa RE das 

único festival do género em  obrasaudiovisiais e de mul- 
, afirma Costa Va-  timédia» tem permitido 

lente, adiantando não eis» «exibir o que de melhor se 
dir iniciativa paralela ea E prodrz no mundo, dando 

tendências, ropa «em termos de uma visão das ; 
workshops na área dos au- preocupações e desenvolvi- 
diovisuais». mentos acmuais nestas áreas». 

O «Avanca 2001» tem A edição deste ano reser- 
hoje mm espaço único en- ya ainda espaço para a reali 

tre os festivais nacionais de zação de um workshop 
cinemae audiovisuais» além «INPUT - International 
de parentear «uma marca Public Television indi Dn E 
das manifestações competi-  cuuir é a preparar a partci- 
tivas ligadas aos media su pação Ra 
o à organização, aler- INPUT 2002 a realizar na 

cando inda, cid hubs de 
dão. O INPUT é a maior 
organização mundial de 
cometídos de televisão, ca- 

Rd ede 

Com um orçamento de 
24 mil contos, os Encontros 
Intemaciomaisde Avencacon- 

Municipal de Estarreja, 
ICAM, Minisvério da Ciên 
cia e Tecnologia, Ministério 
da Cultura, Instituro Por 
guês da uvenrude, Govemo 
Civil de Aveiro e junta de fie- 
guesa de Avança. 

  

     Spice nascimento 

Sol 200 
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